
A fotõ acima, repr?d'�lZ o mapento em que o Sr. Zilmar do Lago Almeida recebia das mãos da srta. Ilda Tabares
de A Modelar, ô rádio-PHI� TRANSGLOBE-I com q ue foi contemplado no concurso promovido pela Rádio
Nacional'Philco.,

.

RUBENS 'DE_tARRUDA RAMOS - GEREiNTE: DOMINGOS E. DE AQUINO
________-'-----.,..t.""--- ...- -.,. -
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T� � _

O concu�so '(CLuBE DOS OUVINTES" ínstí tu ido .peia Rádio Nacional e' Phílco Rádio e Televisão
S.A., acaba de !er o seu feliz epílogo em nossa cidade, .pois foi 'contemplado com uni aparêlho PIIILCO TRANS­
GLOBE-I o sr. Zilmar- do Lago Almeida" que escreveu para aquela <emissora habilitando-se em consequência
a concorrer ao aludido prêmio. )::

' �,

"

�
O modêlo-cz e rádio' 'é8lIl que foi premiado o, sr, 'Zilmar, constitui um marco na histór-ia das ijrdústrias

ele aparelhos receptores em 1fodo o mundo,· cuja lideran ça . a PHILCO índiscutíveimenta detém,

,

O aparêlho 'em questão, equipado com transisto :'es, tem nada menos' de �eis faixas ,dê onda e funciona
com somente SEIS PI�H� COMUNS DE LANTERNA e seu alcance mundial é extraordinàriamente valorizado
pelo ·grande volume e bela Sb�Ol'idade que o caeacterí zam. Montado em lindo móvel claro 'ou escuro de aoôr­
do .com a Pl'eferén�i� ,:e' seu adquirinte, embeleza qual quer ambiente, além de proporcionar permanente e�tl'e­
t�DJm�nto. O ref'ertdó aparêlho cujo prêço está ao al cance ele tôdas as bôlsas, .poderá ser apreciado e adquí­
rido em A Mode-lar - Uti'lidades Domésticas.

. .

Fixa o. flagrante acima, o ato da entrega de ãparêlho ao seu feliz ganhador que, cercado por' intensa
curiosidade popular; aglomerada em frente a loja A Mo delar - Utilidades Domésticas - não esconde .sua emo-

. ção pelo prêmio recebido.'
.

nu

. original para solicitarem pedidos.
os quais cumprem, entregando

imitações que constitvem contra.
fação,
A fim de Impedir essa prática

abusiva c de prevenir futuras res-

ronsabill,J,f\d�s de' quem de díreíro

comuníea o: Declarante à praga
em geral que os- Chaveiros orígí,
naís são entregues com Notas

Fiscais e faturadas pelo Declaran,

,
te, ou pela Firma devidamente au .

tortzada - PIRELLI S. A. Compa...
\l:UU jncustrtat Brasileira.

O verdadeiro _ Chaveiro acha-se

iC(,l'tlflcado no' cliché ao lado e

ilela Impressão em relêvo do nú".
mero do depósito de 'Pato 104.311'.

PAT. DEP.
ua raíxa branca, no lado oposto
0,0 emblema da marca de automé ,

TERMO 104.311
. -vel.

'São Paulo, 22 de 'julho de 1959,

MARCO IVANOV. MANT'cHEV. Indústria e ··ComérciR
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�Chegam-nos noticias alarmantes de ·Florianó-. .

.

"

.
' ,

..

'

, pendíoso o serviço da CQnse�vaç�9 da �onte

e�ll\�!��a�:�eq�:lh:S P_����a��:���t�ut��:'l �ODserV'a�a-D �a' Ponte Ife'rCI!llII�O tuz' ���: ���n�ão�o���:::I�/���gl�oJ:n�off::����
devido a f�lta de sua conservação, que' era nos

'
>' que julgava um grande erro,_ porque os que

����J:S��d����sse�����a;:r�g�:���Ó�� ��aR��: ".'
.

.

.
.

. :i�a������f: : ��;:d�l��� �:b��: ;!:t���t:al��"
cIIlo Luz, do

.
Interventor General Ptolomeu de .

' .

.'
, lado do Continente, que vIJ\tlam ao Mercado da

Assis Brasil, de Nerêu Ramos,. de Aderbal Ramos ,

. Capital fazerem' as suas compras díarías para as

.

a Silva. Q' Governo Catarinense contratara 'com constantemente em cima cÍa Ponte examinan- sal' uma estrada de terro, carros pesados de cal: suas famílías, o sr. General Interventor Concor­

os Irmãos CORSINI os Serviços da Conservação da da-a e tomando as provídencías cabiveis em pról ga, ônibus cheios de passageiros, a canalização dou com as minhas palavras e nunca mais to­

mormmental obra de arte, Técnicos que haviam da boa conservação de tão fmportante obra de de canos do abastecimento dágua e que até aque- cou no assunto.

sido durante a sua construção, nínguem melhor engenharia que constitui uma das maíoressobras le momento não passara uni quinto da carga Dai para cá os servícos da Conservação da

do que os dois proüssíonaís para serem os seus de governo catarínense. �
calculada. O General tícou muito apreensivo e Ponte continuaram normalmente. Deixando as

con�E!rvadores. MedIante a, paga de 15.000 Cru- De uma feita, o general Ptolomeu recebeu aceitando uma sugestão minha nomeou uma, co- funções de Interventor o GeiI.e�eEto meu, os

zeir{)S mensais os irmãos CORSINI faziam dia- ,

uma denuncia de que os arrebites da Ponte es- missão de técnicos para fazer um detido. exame' seus sucessores continuaram a m r. ó Serviços

riamente os serviços da conservação da Ponte, tavam frouxos. O eminente Interventor Federal' da Ponte. _. çla Conservação da Ponte, que: er!1m exigidos pe­

substltuidos diariamente os )lanchões de madeí- .mandou-me chamar por intermedio -do seu ofi- Essa Comissão ficou assim constituida: En- la côa técnica. Entretanto ultimamente, con­

ra, que se. apresentassem em mau estado sob a cial de Gabinete o Dr. Henrique d'Avila. Ime- genheíro .,H;aroldo·· Henrique :P'Avilà, Prefeito Jo- forme noticiàdo esse Serviço foi sendo abando­

a�o da evaporação das águas do mar oú sob a diatamente fui á sua presença. O sr. Interventor sé Moeilmmann e o 'Fiscal Engenheiro Oscar de nado, conforme a Imprensa de Floria:nópolis re-

açãOadas soalheiras ou�c excesso do peso dos com aquela franqueza, que tanto o caractei.'iza-
.

Oliveira Ralnos.' '. gistrou.
�eícd1os que transitavam sobre o estrado da va, pois ciente. -da desagradavel 'noticia que ti- No dia imediato essa Oomíssão foi cumprir a Divulgou-se que o gover enviara ao Rio

'Ponte. " ,< vera sobre a' má conservação da Ponte a ser sua missão, tendo levado algumas horas e feito um emissário para contratar= um profissional

OS operarios diariamente vistoriavam .todas verdadeira a tienuncia Que recebera. Estranhan- demorada' inspeção técnica, com o auxilio dos competente para f-azer os raparos de' que neces­

peças da ponte, repintando-as. raspando-as e. do tal fato chamei a atenção de S. Excia. para. operáríos dos ,Serviços d'l Fiscalização da Ponte. sita a Conservação da Ponte, chegando a estí­

J!ií1:tando-as com zarcão e dépois uma, mão, a gravidade de' tal denúncia, que acreditava eu Esses técnicos nada puderam constatar de 8,1'l9.§f mar em quantia, de milhões de' Cruzeiros.

�lchiol. .
que partiria de algum ignôl'ante ou de algum mal na Pont!:l, constatando os bons se.rvi\:O§.�!!fr A ser verdade tal noticia, e devérall. de la-

O engenheiro �aroldo Pedern&ità8!' DIretor de ini�i.go político. Afirmei ao sr. :General que a cutados ali. O sr. General mandou pubyêl'r em �entar do grave relaxa!nento com. a serva-

0bràs Publicas, a quem estava afeto tão lmpor- notiCia era fa,lsa' a' que os
.

fatos iriam desfazer todos os j{)rnais a Declaração firmada pelos en-
-

ç do notavel llI:elhoramento, que eu. gran�e
te serviço, auxiliado pelo autor destas notas, tal balela. genheiros, pondo asflJ!h abaixo a triste explora-' 01' nW, dos catarmenses e da �ngenhana braSI-

e era O;T �B çt!;YQ fi,ª�aJ 91!.""ÇÇ,!1serYI!Qjº . !]i Disse eu que a Ponte fo) construida para._pas- ç,ão feita contr� tão importante serviço publico. ira. '

""�,,"
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• O Dr., Paulo Malburg da cidade de de Novembro c 1° aníversárío �Q. Sindi-IIIIII
• Itajaí está cem por cento floríanópoü- cato de Florianópolis., ",.... .,

I11III tano. (:).., (: ) I De C. Ronald Schmidt, Cantos de I11III
• Recebemos convite para os festejo" Ariel, Seleção de Poemas, Edição de Lu-"

• de, aniversário do Programa "A Hora do xo, numerados e assinados pelo autor.
I11III

Despertador" hoje domingo, com cock- a discutida seleção que ob�eve sucesso a
,., tail na boite Plaza e animado show, no na livraria Líder em nossa cidade. .,

• Teatro Alvaro de Carvalho. Agradecemos ----(:) •
I11III

ao sr. Dakír Polídoro, criador e locutor "C�menta-se, o noivado de um jovem'., do referido programa e lá estaremos, pa- [omalísta .. ,

•• ra os nossos comentários. ( : ) ,

• (:) Esteve de aniversário ontem o dr,'
I11III

Hoje teremos Agostinho dos Santos Celso Costa, f!ecretário da Agricultura, �
., e suas bonitas músicas, no elegante [an- em nosso Estado. Os cumprimentos des- �
• tar na boite Lux Hotel. ta coluna. '

, .,

I11III
--C:) ---" (:) •

., O chá de Panela do qual fui convi, O Lux Hotel na noite' de 4a feira.

'. dado para tomar parte, será na próxima aconteceu com: grandes movimentos .-�

I11III semana num apartamento no bairro chie Em companhia do casal Fulvio (Leoru-'
: da cidade, Chácara do Espanha. da) Vieira, estava uma bonita e simpa-'
., ----(:) tica srta. cujos predicados indicam allllll
I11III O [ornalísta Ylmar Carvalho acaba ser Miss Santa Catarina no próximo"

_ menino Luiz Fernando: de ser nomeado correspondente do "Dia- ano - Seu nome:é Eneida de castro'
Caminha ., rio Carioca para todo o Estado. A êle. Faria. •
sr. Jorge G. Polidoro 'os cumprímentos desta coluna.

- (:)---

sra. EHane Costa Souza •
(: ), A, graciosa Maria Yvonne Leal, con-'

Na data de amanhã,' trans-
"

Gonzaga, esposa do sr.
Sexta-feira chegou ao Rio, aI atriz tinua circulando em companhía do jo.'

correrá o aniversário nata- ViniCius Gonzaga • cínematográfíca Marlene Dietrich. vem Carlos Natividade Filho. I11III
lício do sr. dr. Nereu Ramos' - Rev. Irmão Adelmo, Di- � (:) (:).,
Filho, Presidente da Legião ,i retor do Abrigo de Me- III Novos nomes ocuparão lugar na co-

,

O casal Dr. Alvaro (Lourdes) de'
prasileira de Assistência

I
nores désta Capital. • mentada lista dos Homens Elegante de 9arvalpo jantavam no Quere�cia Pala-IIIIII

nésta Capital. •
1959. ce Hotel, em/ companhia do sr. e sra."

Pessôa, muito, re'laci,ona- I FARÃO ANOS AMANHÃ
'

(:) Jo�e Simões de Freita&, da sociedad�,
da em nossos meios sociais: • Vera Ribeiro '"M'iss Brnsil" conquís- caneca, ,
,e cultur_ais, o.s quais pres-; _ sra. Wanda Scheidej- II

tou para o Brasil" o 5° lugar no eon: ,C:)
•t Ih t h

curso Miss Universo. Logo mais 'estara' na pista do aero-ar- e-ao mUi as omena- - sra. Donatila dos Passos .. ' .....

.gens. " Cardoso, esposa do SI'.
., (:') porto Hercilio Luz, procedente do Rio.•

O d "O E t d " I11III Marcelo e Alvaro vieram completa, o sim,patíco e _elegante casal si. e sra.,s- e s a o , asso- João Capistrano Cardoso ., ,

-

,.'
no dia 20, ,a felícídade ..«0 casal Rubem Charles Edgar Moritz.

'

ciam-se com votos de feli- Sra. Maria Cruz, esposa
'

(Leny) Pereira Oliveira "'- A Ooluna
,

(:)
, I11III

cidades. do sr. Manuel Cruz '

I11III So· I
.

t t
.,

.,
era cumpnmen a com' vo os de reli- Resultante da convenção do PSD.•:� sra. Luey Ca'llad'o, espôsa 'd d,

•
CI a es. " foi escolhido o sr. Osvaldo Machadõ Co �

D:� Alfredo Trompow!;I[{'Y" do dr. Lydio Calla,:'o t' ,' ,NO a-se na'; Elegantes de Florianó- mo candidato à Prefeitura de: Florianó� ,

- sra. Júlia Cardoso Câ- l' f
-.

1 1
'

/po IS apre ereI'Cla pe as ma has grossa., p.Olis. Reper�u.tiu de. maneira ,satí,sfató-t'mara, esposa do sr. Lou- u'lt· 1 t d
"'

.

'

I11III Imo ançamen o na mo a Italiana� �la, com ,grande aceItação do públicó, ariva'lCâmM'a."· I11III

•
( : ) escolha de pessoa já conhecida pela vi,"

- srta. Maura Vitali O S· d' t d
.

ln Ica o ' e �f�ciais Barbeiros são e dinamismo' que caracterizam sua.'
- sl,ta. Jandira Pires • festejOu com uma SOlree no clube 15 personalidade', .,
- srta. Mar,i� �agner �---------- .._----.. --��-1IJl-.
- sra. Epopeia Lima Grams

,A
f

' --:-'

_gy;a,t::;:�,,:dialaul' ,�ca�t�ceu� .•. r.$ irm.
sr. Osmar Laurinda da", Cole?lOnado de reVl.stàs O advogado Paul Emile I viagem d.e,sapareceu miste­
Silva. I estrangeiras 'por Walter GOg�Hlot e� Nines (F�a�- rio�a��nte. Nos,so bom 'Go-

Lange. ça) e um pandego. üo-nn.ecl- gUll�õt não" aceitou 11m ou-

N O I V A D O N.o 116 dis'Simo ,devido aos seus tI'O pãiItI:{' que lhe quizeram
O nosso conterrâneo sr. Bismarck, o chánceler de pro,cess�os originais. Não se oferecer. P;t'ocessou a Cia

_sra. Maria Celestina da Ari Paulo de Paiva, :ltivo ferro, era um grande admi- trata, aqui dos processos d'e Seguros -e recebeu 1.000
Silva, es'posa do sr. José �omerciário em nossa praça, rador do ator �êmico 'Hel- dos séus clientes; destes êle fran.cos pelo palito perdido'
F'irancis'co da Silva ajustou nupcias com a gra- meling. Certa vez, termina- cÚid'a' com o máximo inte- * * *

_ sr. Pedro de Freitas Car- :iosa' senhorita Da'lila D\as ,do um espetáculo em Berlin, rês>se 'e cuidado. E' um dos , Um velho professor en-
doso Junior da Silva, corréta funcioná� ao qual Bismarck assistia, o mdhores causídicos da Fran contra na, rua um homem

_ sr. João Alcel:>ia'des Brito ria da Livraria "Recol'd" e atul' r�cebeli uma grande ça. Mas o caso se torna en-

I
de meia id'ade que o cum-

-- ,sr. !talo Balbi fil.ha da 's.ra., viúva d. ,EIZi ovaçã�. Entreg�ram-lhEL.mu. i graçado quando ,êle"mesmo
,

�
.. primentolJ: "'Como vai, Sr.

_ sra. Zulmira da Si'lva Dws da Silva. .
' tas flores, coroas e gruJ.a1- se mete em' aIguma encr,en- Professor? ,Já fui seu alu-

Ec'kerv,' esposa do sr. Aos noivos, feli,citações da,s. Comovido�também com ca e 'arranJ'a' um pro,cess.o.
'

:7' 110!" "Não me posso q'ecor-
José Edgard' Eckert.... do "O Estado" com votos 'os aplausos d,o velho 'cItan- Em diversos desta natureza

'd
- dar ,do Senhor, respondeu o

- Bira. LiIli Men onça de perenes vl:1nturas. cel:é'r, 'o 'ator foi ao ,seú ca' s,e tem aventurado. Vamo".
______________________________ profe,s,sor". Eu sou o Meyer"--'--,-_' ,mr.,rote e entregou-lhe uma contar alguns: Certa vez ,diz o Qutro. "Bem, mas não

corôa de. louros, que havia "rocessou a Universidadelo' me lembro. Como va,i?" "Vou
recebido no palco. Pouco de Toulouse. Havia um cur-

, muito bem tenho um bom
de�oL;' uma grande garga:' ·'lo para pa.rteiras. Inscre- negócio, so'u casado, te'liz e
lk'da se fez ouvh' no cama- veu-se mas �ão o quizeram 12 filhos". "Doze filhos?
rote. E' que Bismarck aca.. ,admitir, alegando ser a,pe- (

-

exclama o professo.l'. "sim
bava de ler a inscrição

-

na nas para mulheres. Moveu
, iJgorfl me recMdo do Se-

I fita da corôa que continha ,Im proces,so contra a dire-
I

' nhor; ota aquele aluno que

I ;'1. seguinte frase: "Ao maior ção ,porque achava que não' p:unca prestava atenção nas
cômico :lo sécuIo": existia proibição legal para

'

. aulas d,e matemática".I * * * um homem tomar parte no * * *

I Immanuel Kant: O ho- CUir:SO� que era também di-

,mem foi ,criado, para domi- rigido por um homem. ven-I Quando Winston Chur­

'nar a natureza, a m,uihe!', chill ainda era um jovem
porém, para gove:l"nar o ho-

ceu; o. próprio Se�a�o viu-! prtn.cipiante, fazia parte de
3� obngado a mndlflcar as'

sua aml·zad'<>.s a escrl'toramem. Par:t o primeiro é ne- ,s ...,

,.. ""terminações. Mas não apa- Gertl'ude Atherton. EstacessarlO mUita força, para o
l'e'ceu rá depois, pois nada

s�gundo' muita habilidade. 'não era entusiasta nem -de
* * * queria com a carreira de

sua persona'lidade, nem ,!e

I
Em Londres foi fundado parteira! Em outra ocasião

!',lIa política. Um dia ela lhe Somos uma família e se bem, 'que entre irmãos nem

",um "Clube de Inimigos das quandf'o. quiz fazer uma via
1- disse: "Mr. Chu'rchill, duas sempre uma perfeita harmonia possa existir de sorte ),

Ih gem, OI segurar a sua ma a causas na-o me -agr ... ·d'am no ·ta t
-,.

t
.

Mu eres". Sua principal '" eVI r-se urras e con ral'ledades, porque cada qual pen-
e .também um "pa'lito", que, Senhor, seu bl'go'de "e ,�ua d d d'f tfunção é evitar a ,s�mpre .

b
� 'sa e mo o 1 eren e nem por isso, na hora crítica, quan-

na ocasião, tJ;:azla na oca, política". ,Prontamen.l.e Chur d f '1' t
- . A

'

m�is crescente influência 'O
}' o a amlIa es a em Jogo, os irmãos deixam de se unirem

por 1.000 francos· en- chill respondeu: "My'lad,y, p,ara. defende-la.(lo sexo feminino ná vida
,}ública. Descohriram agora

carregado da Cia. de S,egu:- fique de"E(c:1ns:lI:j�" n,ão terá Essa ,"campanha relâmpago", que se inicia ás carrei-
'1P.:! traidor entre os asso-

rO,g não quiz fazer a tran- contato ,nem com um" nem ras" garimpando votos pelos quatro cantos da nossa for-
.

dO" 'd sação. Ameaçou um proces- com outro !'� mosa !�ha, de,ve ser inspirada pela respeito mútuo que de-CHI os. uropno presl en -

30, aiêgand'o que não existia
te! Havia s,e ,casado! E ó

'

* ,> * *
,

'vemos aos nossos semelhantes, isenta já dos usos e cos-

dor é que deram com êle,
lei que, lhe proibisse de se-

, '�Amanhã, dtz a 'e;;pos'á��o tumes que não'mais condizem com nossa maturidade polí­
fará '.'estieIo (le aventa'l, lavando, gura!' um palito. Conseguiu- mari,do," 'para� fes,tej�l'tmQs tica, !senta de inSultos e agravos, que deturpam o verda­

, a 'louça e� casa, enquanto 3
vén'cel: a objeç,ão do lI:&.��te' nps�o"..détimQ ��ivúBã'rio '�e deiro �entido de, uma democracia reinante, levando para

espôsa' tinha ido h:abalhar dl'J. Cia. e recebeu a a-põli'�e ciiisa.ment"cí,· vou ma.tar um ?S pântanos e para a láfila pegajosa das ruas sujas, nomes,

no seu emprêgo. Recebeu a
do, seguro. O, palito foi en- 'ganso. "Ora, qllerida,i;;, rês� que d{..vem ser, resgua,tdados de insultos e doestos, injúriatl
pacota,do com o máximo cuf" ponde o marido,'�'que culpa e ,!lcusações muitas vêzes forjada" no ódio e no despeito.
.A}ado e precaução. Valia ..• lém P pp:bre gan80 _fel' eU"me F:\çamos uma campanha limpa e alta.

1. 000 francos! Durante a c'asaao contigo". '> ll:d:..lcàda e comprensiva.
'

Digna e honesta.
Tudo isso para honra de nossas tradi ..-res e exemplof;

para esta mocidade que não pode criar-se e viver ao sabor
de uma educação má e' sem raozões que possam ,justifica­
la ou 2'plaudi-la.

QJe cada um puxe a braza rfrra' �ua sardinha, mas

que não aconteça que venham a cmeimar os dedos �a pu:'
xada.

%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS%SSSSSS%SSSSSSSSSSS'
U Para almoçar e jantar bem, depois de sua ��U casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL R
·�SSSSSSSSSSSS%SSSSS%%SSSS%SSSSSSSSSS%SSS$S'

�EIÔRHO AO SOLAR
LUIZ ART\JR'CESARINO

Tanto tempo de ausência da morada
Parcrna! Vejo como tudo agora
i"e::,z e grato, dúlcido se enflcra
De rosas, nesta plaga, remansada,

Tudo revejo enfim. Revejo em cala
Canto o reflexo de uma aurora ...

Corno tudo ao olhar se me aprimora � ..
Se esta graça m_!l fosse eternísadat

Só ela falta aqui, ela somente, -

Que -rícou: a aguardar, triste, ansiosa,
O meu retôrno. E, enquanto toda a gente,

Em meu redor, em plena primavera,
Goza e rí, rí e conta, conta e goza,
Lembro, a' cismar, aquela que me espera.

�

ANIVERSARIOS

Dr. Nereu Ramo., Filho

Tl'al1sc(}rre amanhã �o ani­
versário do S;I'. dr. Alfredo
Trompow'ksy,

,

ilustre mem­

':>,1'0 do Egrégio Tribunal de
Jus,tiça nesta Capital.
As muitas -homenagens,

,�e que será a'lvo, por parte
,�:! seu vasto circulo de ami­

zade,s, juntamos às d.e "O
Esta,do" com votos de feli­
cidades.

FAZEM ANOS HOJE

,/

="'====== ,-;-- I =====

APEP IT1\/OS 49 PIA@
tAUS/CA,Dos CHARLES

::::m::::JIDlAk�:::JI!�l,III!:�::II!IIC����:!!��,�s�2:-'3��s::���H:E.Ih;�:L�lE:P�;t;.;�
,só .�PA;RA CASADOS!
.

�
_.

Inidando as red'niemorações natalícias o Clube 12
realizar uma soir�e exclusivame,..Üe para casados.

Agradáveis surpresas esperam os papais e as mamães
cne, d';sta vez, não estarão sob a mira reprovadora da
eéjuventude do rock'nroll.

- E' que todos dançarão sob o compasso saudoso da')
músicas de seu tempo.

.

Será a festa,da saudade. A festa que estava faltando:,.
Portanto, não convém perdei',

'

_ ... .
, ,__.,2C_

ESENTANTER E,�,P;
Puro. 'fábrica de calçados !,Jara homens, rapazes e

xi,opu PreC'Ísa-se com !eferencias de primeira,
ndo conhecimento do ramo. Escrever detalhan-

3ua 'demissão '�,e só�i.o com

a seguinte ánotação de mo­

,�ivos: "Alto traidor de aven-

tal". >r·...._
,IN:D,. e (OM. AB(�,SO(i#AKO.A,•

A Diretoria de ABC-ltADIO"'l ''tEt.E'vlsAo comunica,
aos seus Amigos e clieni�s: que':1, i>ãr�ír! dêsta data, o seu

represf'ntante para todo o prôspc·ro "'Estado -de Santa Oa;,
{,arina,. é o Sr:EDUARDO RmEIRO DA' COSTA ZANÀTTl
residf'nt,e à Rua Altamiro Guimalães, 75,�nesta Capital.

qe'.júlpo .ae' f9;i9,

* *

,
Um fabricante de eaIça­

dos de Pa;ris inÚoduziu, em
Londres um novo rbod'elo de

sapatos. A novi,dade é que
'os pés são de cores, diferen-

i ,'BlLH!ETE AO GOYE�"ADO'R
Senhor Go�ernador Heriberto Hulse:

Meus cumprimentos
Quem vos escreve é um pobre, cronista 'que não

tem - e bem o sabe .:_.. o mínimo direito de dar pal­
pítes sôbre sua conspícua administração e vem a sua

austera presença com o íntuíto único de colaborar com
a estétíca da casa onde V. Excia. tão sábiamente diri­
ge os destinos da gente catarínense.

V. Excia., sr. governador, Já deu sobejos exemplos
de ser um homem prátíco,

, Não sendo dessa maneira, como explicar suas ex­

cursões pelo oeste do Estado, ou o fato de V. Excia .

ter finalmente acusado o deficit estadual, que remon­
tava desde o governo do "seu" Itineu, ou' ainda, a sua

anuncíada decisão de dar o horário único para o fun­
cionalismo públíco agora, às vésperas de três dezenas
de eleições municipais?

Não há onde pôr dúvídas. V. Excia. é um homem
prático, e ninguém poderá negar-lhe essa virtude.

E mui justamente por possuir êsse dom, é que sua

ilustrada sabedoria deve ter ordenado aquêle aquarío­
zmho moderno, alí no' [ardlm do Palácio, �

êste cone­
trurdo em magnifico estilo neo-renascentista. É mui­
to prático, não tem duvida, más horrivelmente antí
éstétíco, e chega a doer as vistas mais sensíveis .

O sr. já imaginou um mural de Picasso ou de Por-
tínarí na Catedral de Chartres? �

IIOU uma poesia de Manuel Bandeira numa cole­
tãi.ea de poetas parnasianos? Ou, falando numa lín­
guagem mais accessível a V. Excia., um deputado da

Cl".uSição nú numa recepção no Palácio da Agronô-Imícav

Não, é claro!
E isso tudo é tão Impossívelquanto a sua piscina-'

xínha. Com apenas uma diferença: a sua obra já é
realidade, as outras coisas nunca o serão,

E, para que não caluniem outro governador, des­
de que o negócio está feito e não há como tirá-lo, pe­
ço mui respeitosamente que o senhor mande confec­
cionar uma placa em bronze com os dizeres "Reaüza-,
ç'fio do Governador Heribert�Hülse .; 1959".

Com o que, ficará uma obra perfeita, dando, além
di�w, a just� medida e� governar o seu realizador. _. t
S3J0::USSXX"�·"""· -----........_....,.....,..........,.-....­

�;:...l'.... J, .-'"�i��::...,.;__� ..·_� �":j_.:r .. "':-�,. ... .,. ...............

, I -

"

. OS�t1!-Dp MELO
DIOGENES PROCURA E ACHA -;:- -É para ser reljlm-

brada, a _história do filósofo D1ogenes, o velho cínico, que
se tornou a seu tempo 'o tipo mai, popular da Grecia. An­
dava déscalço; dormia debaixo doE'_ pórticQs, embrulhado
na sua túnica, e capa esfrangalhadas, por moradia habi-
tual, t<m túnel.

-

Saia a pa�sear sua filosofia r�las ruas de Atenas com
uma lanterna na mão e quando lhe perguntavam o senti­
'do da,!uela excentricidade, réspondia: "Ando a procura
de um homem".'Um Diogenes, pOl"em, do seculo atJ;lalizado
e mais 1959, aparece agora.

.

Hoje, isto é, pela epoca próxima ás eleições, Diog�ne3
revive através dos i,>artidos pojíti'eos e sai procurando o
"homem" ... Sem capa e sem laterna e sem espírito mor' -

da�
, '

Não posso. afirmár se naquela tempo, existia mesmo a
lanterna. Acho que fosse uma tocha com muito brêu e
muita fumaça. :',

Seja lá como for, lanterna ou tocha agora, foram
;ubstituidas.

'

PUi' aqui, o novo filósofo não encontra e nem mais

!lrOCUl} um só homem, mas, dentre muitos, pelo meI10s um

para cada partido.
Já alguns foram arrolados na busca.
Na última p.rocu,ra, a lanterna iluminou o rosto sor­

i'idenLe do nosso Osvaldo Machado.
Outros, como o General Rosil-.ha e o irrequiéto Menê,

sEfs já haviam sido postos, na fila. E Seára também.
Ainda alguns serão procurad,::,s� e achados.
Nossa Capital, vai escolher.
E saberá 'por certo escolher definitivamente seu ...

[lomem!
PO':' agora, resta-nos tão somente, desejar que a cam­

panha que chamarei 'de "campanha relâmpago", corra
úentro dos sãos principios da mais perfeita educação po-
lítica. '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, INGRESSO / PERMANENTE PARA
.0- REINO DA MÚSICA.'

r:

"

I )
/

* Receptor - super-heíerédíno �.de 5
válvulas ,com 7 'funções. /"

' ,

* Duas faixas de ,ondét.
,

* Ioca discos Philips, semi-auto­
mático, de 3 velocidades,
com fonecaptcr de- cristsl,

,

*, Alto falante de 'j"; pesado,
_

* 'Contrôle, de íons qraves e

a,gudos. "

i
,

.

E, ,
ii -

.' tud� isso, vem se jun�ar o
, '

,

novo
-

aperfeiço�menlo
"TtCJfiic S�aled" para ,proporcionar

,I V. o prale�' de adq��iri, utrl,
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-, I Ilua, Traiano, Dmo 29
O Estabelecimento que tem o que' ha de melhor para V. e para o seu 'lar.

'

.

.
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VI.O
.

:EXPOSICÃO ,-_ DE' (ÂIHARIOS
/ .

o "Centro de Criadores de Canários de Santa catan­
na" inaugurará, no próximo dia 26' do corrente, a sua VI

Exposição anual.
_

'

E' de se notar o grande e crescente interêsse que êsses
certames vêm despertando entre os críadores, que, de ano

para ano, aumentam o numero de-aprímorados exemplares
das mais diversas raças . Vai i mais de duzentos o nú­
mero de pássaros já inscritos e que ora serão expostos.'

Esta belissima exposição será Instalada no Instituto
de Educação "Dias Velho", que serâ ornamentado por
gentileza da Diretoria do Acôrdo Florestal.

'

.

Sr�ra uma magnífica Exposição, em que o nosso povo,
sempre amante de todas as belezas, irá, por certo, admi­
rar as lindíssimas avezinhas, de díversos matizes e apri­
moradas raças. .

\
-

'

Ao mesmo tempo terá oportunidade de avalia'r o

enorme esfôrço dos criadores e dos que porfiam em aper-
feiçoar as diversas raças.

'

L,,:cal: Instituto de Educação "Dias Velho".
.fData: de 26-a 29/7/59).

o pOYI -BraSileiro esJá- �eci�i�o..;
(Cont. tia, última página) f�to. Enquanto isso oeerría ! rá negar.','Bastá contemplar­

a arrostar obst'áculos, 'mesmo' enquanto travávamos duelos mos o nosso território. oon­

os decorrentes dá apatia oratõrios sôbre as magnas 'Ip"llié tive ocasião de afli:­
mer te e da incompreensão questões nacionais cresciam mar, em"díscurso dirigido �
deliberada. os- brasileiros _ e se acumulavam os proble- CrJ�po Diplomático acreditl'l.·
eis a verdade' - jã não se mas materiais. Recentemen- do junto .ao meu govêrno, o

conformam em ver seu país te o aumento,' populacional E'llsll é um país que, por vo­

no papel de simples ríguran- passou a reclamar uma aten- cacao naçíonai acolhe e as­

te nas assembléias díplomá- cão que' m;!nca l�e déramos sil1:iJa. O que brovl. a nossa

tícas, sem participação apre- na pr?porçao exígída por sua pw;,onalidade, o_que justiifca
eíável na elaboração de de- �agmtude. Em poucos an,?s essa confiança too fillldaI?-?�
císôes internacionais que ve- tIV<:!lnOS de enfrentar obsta- t ida e enraizada em nos e

nham a afetar o seu destino, cu.os extraordinàriamente di- I:�a'mente a capacidade de

relegado a componente de rícoís. possuiamos u�a no- assimílação, a vocação para
um corpo despersonalizado ção puramente politica do tc-nar brasileiro o que vem

ao fundo dá cena em que aí- país e de súbito, caímos na para o Br: sil
.

de oualquer
gumas nações atuam e resol- realidade. Sentimos aproxí- plIt€ do mundo, sem preven­
vem. Caminhamos .para os m�r-se a �ora exata de Ul.!la çf r;, ou discriminacc,es. Sê! '

setenta milhões de habítan- crise, isto e, a hora da opçao, mo'; nacíons.lístas e somos, ao

teso Se nos juntarmos aos ir- o momento de decidir qual o meimo tempo, uma graníe
mãos latino-americanos no rume que tomar: se o que d"!':1ccrac!a racial Noss,'.S

esfórço pacífiCO em prol dos nos leyaria de Imediato à }l0I tas estão abertas, como

Realizar-se-á no dia 31 de Julho corrente, às 15 ho- interêsses comuns, constítuí- condíção de grll:nde pais O.U sempre estiveram, a todos os

las, na séde provisória da ACAQV, à rua Visconde de remos uma família interna- se o moroso cam1Oh? de pais _.IuvOS do mundo. O precon­

Our_Q. Preto, 67, nesta Capital, de acordo com os Estatutos cíonal de cêrca de duzentos "e�sencialmente .agrfcola" no ceita racial, como o ódio ao

/ milhões. E' preciso tornar velho sentido, de terra ,de cstranseíro, são produtos )n-
e conforme Circular já enviada aos socíos, a Assembléia bem claro que não nos resíg- poucas culturas e de índús- d:fejáveis de impl:rtaça'J;
Geral Ordinária para a elição dt:. nova Diretoria desta en- namos ao destino de meros trías extrati"as� de ,:conomia �ara sermos obedientes 'aos

tidade para o períodO 1959/61. exportadores de matérias prí- dependente. Ate entao, dese- 1 Q!::SOS senümentos naeíona-

(
"

_ mas, de nações confinadas a jávamos apenas que a ·co�- listas, devemos' recusar-lhes

O li V I 'I !E . -._.

,

uma economia de tipo semi- pra .dos nossos I?r�dut�s pn- gU'.l' ida e 'impedir que se, i� ,

ft.

I""
colonial, condenadas ao 'de- manos nos permítísse Impor- i :.trem em nosso terrítóno.

.

O "centro de Criadõ�'es de 'Canários' 'de Santa Cata:" A'SSOClArAO "IRMA-O JOAOUIM" sequílíbrío, visitadas pelo es-, tar '!tilidades e proporcionar Os nue aspiram a vir traba-

". t t
. \t pectro da intranquilidade confo�t? � luxo a uma peque- lhar, produzir, criar ríquez«,

rma': em a gra a satisfação de convidar as Dígníssí- t"I�*� econômíca e dependentes das I na mmoria que demandava c,'_aborar efeti"amente co-

mas Aütcrtdades Civis Militares e Eclesiásticas, a Impren-
"

•..v•.w.,. caprichosas rlutuaçôes dos f tod,?s os anos a E�r_opa, a fim 1,0"C0, integrar-se na unida-

sa Falada e Escrita, o Comércio, a.Tndustría e o povo em Edl"fal de Cencorrênda 'Pu'..blíca preços de produtos básicos

I'
de Ilustrar o espírito ou de-I de nacional, eontdnuar a obraGeral, para assistirem à sexta Exposição de Canários que

'

'

nos mercados compradores". senfadar-se. de tantos imigrantes benteí-

esta sociedade fará inaugurar às 10 horas do Dia� 26 do lO - Faço saber a quem interessar possa e dêsteco·'
Não pareciamos acompa- I tort'f da no::;sa Pátria, que va-

�

.

UNIDADE NACIONAL E ,llhar o impeto das nações .l.l�am e serão cordialmente
corrente, no pátio interno dó Instituto de Educação Dias nhE>cimento tiver, que está a venda em Concorrência PÚ- INDEPEND1ilNCIA que caminhavam (de acôrdo !; ('·�ebi(los.
Velho, a rua Saldanha Marinho esquina da Vitor Meireles. blica, l>ma (1) caminhonête ,marca "FORD F-l; oito (8)' ECONôMICA com a, époc�, que,ao mesmo I Cumpre, entretant�, distin·
"

A DIRETORIA cili.mdros. modêlo 1951. "A necessidade, e não o tempo, reahzavam obra de, glJ:r entre colaboraçao e ex-

Fl!danóplois, J'ulho de 1959. 2° -- O prêço mínimo para a venda da mesma é de gosto de falar, é que me traz cu!tur.a- e incorporav�m .

6S

I: 1'1 ração. Somos u;n país C,?'ll
,a "ossa presença no dia de beneficios das revoluçoes tec- obJt.tivos nacionaIS' deseJa-

C�'S �hO.OOO,OO (duzentos e .,çinquenta mil cruzeiros). acres-. hOJe, CORlO me tem trazido a nológicas 'do mundo moder- 'Irlos assegurar às gerações f�­
centando-se á proposta vencedor<t as importâncias decer· reafirmar princípios e aler- no. '

.
tnras horas melhores e l:TIaB

rentes da transmissão de veículo.
•

tal' a opinião pública, fazen- Desper�amos ha P,?uco �el!l- t,raihluilas que as do:!.h.ole, �

3:' _-;' O veículo estará a disposição. dos interessados. do com que ganhe terreno, po tanlpdos pela I�l?osIçao iES'l nos obriga a releI�ar a

diariam'3nte, á rua 'Tiradentes nO 15 (Frente do Edifíl'i:)
todos os dias, a consciência da reah�.ad.e, e VerifICamOS idf.ia de parecerm?s �e�ra d-=

de que vivemos uma verda- q?� o paIS tmha de enfrentar ':�·.•buém, exposta a .cobl�a, ou
Osní OIllga). _

deira época, vale. dizer, uma dI1lCul�a<!es que ameaçallam à mercê de frios _1Oteresses.
40 _ As propostas deverão s�entr�gues em env\e1l'}pe h01'a presidida pelo aconteci- sua eXIstencia, que lhe bl:L�- Somos também contr� �s .que

\. fecha0!:; na Secretaria da Asso�iaC}ao Irmão Joaquim. S�1iR. mento, posta sob o signo do ravam o c�minho para o dIa \ (!t:m fantasmas 'e 1OImIgos

acontecimento. A bem do de amanha, que p.unha� em .�:-,1 tôda a parte; mas, onde
1) - Reforma dos Estatutos (aumento do Capital e á AVfmida Mauro Ramos, s/n, no dia 1° de agosto de 1959, Brasil, a bem da luta pela. ?p.u�a a sua,p�óprIa 1;1Oldade, llrlAver inimigos de fato, e

alteração da razão social; as 12 horas, quando serão abertas e julgadas na presença elevação do nosso nível de esse patri�omo preCIOSO q�e não fantasmas, o ,nosso n�-
2) _ Assuntos gerais de interesse da Companhia. dos imeressados, vjda, a bem da própria uni- nfls cumpria conse�var. Abr�- ��nalismo exercex:a I'ua �çao
Ur'lbici. 13 ,de julho de 1959 50 _ O pagamento deverá ser feito no ato da .entre. dadê nacional, fomos'Obriga- mos os olhos. ': �ao nos VI- �c;c)arecida e

. lmpl�cavcl.
_ ' dos.a enfrentar riscos impor- mos em condIço�s de acC?p:l- Manteremos ffdehdade a nos-

'

ga do veículo, o qual não excederá a cinco (5) dias apÓfJ ta�tes, a sobrecarregar as ta- pauhar a.marcha dos palses sa naturezq, acolhedora e lar

a dai·i.!, QO julgamento. rElfas e os encargos já nume- desenyolvldos.: faltavam-nos gamente humana, mas estr>.­

ôfJ _ :r-rão havendo proposta que atinja o mínimo e'3- rosos de_JIuem
.

governa um 'llaQ so os me:os de .sustent�l' l"::;mos, ao mesmo �emp�, aler '

tabel<);::db,
.

ficarâ, sem
_
efeito a presente concorrência pú- país como êste. Aceitamos os I um� populaça.o, cUJo creSCI- t'l cúntra o� que Imag1Oaren\

trabalhos e as consequêncil!.s ,mento vegetatIVO começava a ,iue, por virem as I!,ortas ab �I'

blicaF'l";!'I'ano"p'o'I·I::..'-2'l'" d'e J:'ulho de 1959.'
decorrentes da resolução de i t?mar-se alarmante, mas tas, a nossa casa na,o tem d)·

v <>, acelerar o passo de apressar a10da os de proporcionar-_lhe no". -

PELA: DIjtE'IloíUA�'
í

. o nosso process� de enrique- vid� condigna". - CONsciÊNCIA DO

- SILVIO J�AàHA .0 -

..pres,'idente, em' exercício éimento, para não f�carmos DE�ENVOLVIMENTO
. -J ..,., . defiI;litivamente à marg�. N0VO NACIONALISMO '

.

"''i\-,.�:
-

"(' _--,
Esta decisão do meji go:, BRASILEIRO "A caracteristica mais sig-

.,rI) \7 yel'no, esta obrigação demeu. Nficativa do nosso naciona-

: � (,. 'í,', _I: 'govérno êste
.

compromisso E, adIant�: lismo é a· consciência do de-
" que não hesitei em assuinir,

.

"�om es�a noção-mais exa- "f'nvolvimento. Seremos na··

�.
_ ./- cm'eciaql de apoiar-se em< ta aa·,reahdade é que come- donalistãs na medida ein que

'� ',�' v\ .',
uma campanha de fortifica- ç�u a. despontar. o novo'na� fôrmos favorá�eis,

.

mais elo

• I" d' -.. çã.o e esclarecimento da 01\)1-
.

clO�alIsmo brasileil'0' E�& �he �11t: isso" na proporção em

Clti '0,' ,.rIIf�
'

......,al·,8 nião conscie�te do Brasil, pa- gan? o ml.omentdo de tdeb{101lr ,o que formos dedica�os aI°N�e.
.
� •••. ra que não houvesse perigo naClOna ISl!l0, e es a e ecar senvolvimento naCIOna. ao

•

.

>
' ••
". oe vermos frustrados os nos- 'e earactenzar as suas fron-' sãó nacionalistas os que não

P· ,�O./,�.,., '.0.1... .' '.' " S08 esforços. Essa nossa po-
I teiras. .

. .
�réem no Brasil, os que o ne-

.

...'81 •• ."W..tI;
_

lí:tica, que tem caráter ine- 1 _Somos todos nacion�lI�tas, gsm ou nêle não confiam, os

qUlvocamente nacidnalista, I

nan seremos ne!D brasllelr"s, que se recusam a produzir -

por ser d'e afirmação e con- nem contemporaneos. ,!os pro porque nacionaUsmo signifi­
sohdação da unidade- nacio- ,blem�s que nos �ohcItam_ e CP, c.onfiança, signifíca dispo-
nal e independência "econo- desafIam a�Jene.rglas, s� nao sit;ão e vocação para o tra­

mica do país, essa política, formos naCIOnalIstas. Nao se- ,balho, para a ação em prol
simultâneamente criadora e

. rerr.os homens dos nossos do ci�senvolvimento.
'-

libel'tadora havia de ser. for- dias se não-participarmos dó Prosseguindà:·.,
111ulada co� fôrça, coragem : m.ov�mento nacionalista no "lmpõ'e-se, por,tarito, a con-
e, principalmente, com pel'-

I sentIdo amplo, que deriva clusão de que, num_pais como
feita nitidez para instaurar o I m&rcada��nte de um esta- o nosso, não somente as pc­

clima" desejável _ não apd:" '�o de espmto,. de lIJ!la �ec�.s- culiaridades geográfic.as e hu-

I nns de anuência e colabora- ! sldade �e afIrmaçao h�a,!a manaS, mas também os da­

ção dinâmica � que faça do' a? Il.entlmento d� ,propl'la dos acêrca da evolução eco:­

Brasü o que--êfe deve e quer! dIgnidade e, tambem, ao de- nómica indicam o desenvol­
ser. ',' . ! ver de encont):'ar a solução vimento :fcelerádo como o

Sabeis que a política do para os, pr0l:!lemas .da n_ossa único caminho de Salvação.
de�envolvimento, . tão ataca-

. te!TR. Som?s naCIOnalistas Nenhuma política será legí.­
da por' aquêles. que tentª,ll\ pCllgue �eseJam,?s r�spostas tima se não objetivar, com
apuntar-nos como possuídos nac.lOnaIS, e nao.

.

formul,,:s caráter prioritário, o desen­

dp ctt:lírio de grandén ou pro �d�,.mente cerebr10as e artI- volvimento. E' esta uma di­

vocadores de 'lma aventura flcI('sas� para nossos l?roble- retriz que já 'nenhum Govêr­

temerária, aecorre de uma mns. Nao somos xenofabo:s, no poderá abandonar no

decisão de prudência elemen- nUl1_ desprezam?s a contn- Brasu".

tal', e111 que a' razão e o es- bUlçao estrangeua. Reconhe­

pírito crítico estão vitaliza-\ I
C�l!10S tudo o q_ue lhe é de­

dos e impulsionados pelo ins- ! vlde: nesta n�çao moça, e_m
ttnto de defesa. Mas tudo is- p�na �ormação, pou�os sao

so importa ser profundamen-
I os braSIleiros que

_

nao d�3-
""--.. te meditado pelo país. Foi-se I ce:t;ld�m, em geraçoes mUlto "Pàssemos agora ao exame

. '"
.
o tempo ern que o Brasil pO'" pr_oxlmas, de homens de fora. de ,nossas relações .com a eco,

dia ter apenas uma direção Nao ignoramos que, para nos ncmia internacional, toman­
I de cúpula sem o concurso do d.;senvolvermos, para efetiva- do como premissas as consi­

povo. Foi�se o tempo em que I il1E'nte levar.mos adiant� nos- derações que acabo de fazer

se mudavam regimes e se
sa obra naCIOnal, temos de ir ,0 Brasil tem todo o interêsse

ass€-ntavam decisões funda- ! bus�ar no exterior, em_ con- enl intensificar o seu inter­

mentais de política 'sem real: d!(;qes q�e .

nos inter�_sse�ll_! c.âmbio com os demais pai-
\ pa1ticipação das vozes auto- I 3PO�0 tecmco, eXl?er�enc!a, ses, principalmente para ter I

. rizadas
.

das diferentes clas- t'�w.pamentos � c.apItaI�. Se- I
3.cesso as fontes da 'técnica

'�

I ses e da opinião coletiva ma-
na r:egar a proprla realIdade moderna e adqUirir os equi-

- ..

nifestada nas urnas nas as- ! t)r&f'!Il�ira nao dar.merecido 'ppmentos que ainda não es;'

,sembléias, na imprensa. Ho- I {alor � nobre e profI�ua coh- I tarnos em condições. de p;ro-
I je, ó povo brasileiro .está bas- horaçao .�os que. VIeram de duzir. O aumento das trócil,s
tante politizado para não he- suas reg}oes nataIS para tra· [1.lão constituiu, porém, solu­
sitar no ,ea!Dinho.â: I:legúir. Se l::�lhar a nossa terra! lança.r ção completa para !l0ssos .

auscultàrmos em p:I,'ofQndida- ao- bases de noss,a riqueza e pt,)blemas. CQm efeIto, as

de o sentimento ,nácional�_ iomece,r-nos,. alem dos fru-
I
estatIsticas comprovam que

come tivemo:;;. ocasijio de fã- ! tIJS do seu labor, os frutos db fi expansão do comércio in­

zel á propósito de acontecl- s�u amor, que são êsses nu- ternacio� não tem' acom­
lmentos .recen,tes _. vêremos mer0sissi�os na�ion�listas 'pallhado Ó aumento do vo­

que êsses rumos não os esta- ,d.'1 .primeIra geraçao, tao bra- lume de produção' mundial.
mos impondo ao, povo brasi- l �.leI�os quanto os que ma.IS Essa. perda de importância
leiro após - :f�io' raciocínio' de : o seJam". relativa do comércio interna-
teilristas mas' que estamos I donal decorre essencialmen-

vi�do ao encontro da impacl- ÇOLABORAÇAO te de dois fatôres: a substi-
ência, dos reClamos legíthnO$ ESTR-ANGEIRA I tuição das,matérias primas
da re,beldia justif�cadá de, I

naturais por outras sintéti-
nossa gente'�. '

'. .

"'Mas não vamos confundi'!;' cas e o papel menos relevan­
.colaboração estrangeira efe- ,te dos produtos primáriOS e

MOMENTO DE DECISAO ti�ê:'. � benéfica, colaboração sec.undários _do. intercâmbio,
I

. f)'rmclpalmente em ·trabalho em consequencIa do desevol-
uO ;Brasil acordou para uma. e energia humana, com ati- 'vimento. Para ilustrar esse

rCblidade que, até agora não vidndes estrangeiras especu- fenomeno, .cita:r,:ei dados re­
ora perCebida por nós e�

s\1a1;
ladúras, insensíveis

.

a qual- [atIVOS ao periodo 1950-55
importância fundamental. (lUer Qutra voz que não a do caracterizado por intensa ati­
Dmante longo tempo, �uta" puro interês�e, incapazes de viclade econômica Il!,undiaI.
mos para consolidar nossa .c(;n�lderar o nosso. país nns Nessa fase, a produçao ma­

inciependencia política, para rermos da necessidade de l1�fatureita aumentou de

assen.t�r nossas lnstituiçõ�s C!ebCer eldesenvolver-se. tr10ta e n':lVe por cento na
. em solIdas ses. jur1�ica pa- .�ue temos de buscar o que Europa Oc�dental e d� trinta

·-:J;ac.erícol1tra 1;lilibrio. "ha de const-rutI:vo e .,fe.cundp" P
"

os.'., n.
., ".' écéssilfi

.' .... >.;

actê;. c péi'iéri
� ..

'-
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I
Unta easa de negocio sito a rua CeI. Pedro Demoro

(Em frenlh ao 'Cine GlÓria) <, •

Fêr e tratai no mesmo.

»,:

�--------�----------�--�----------
��-�

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA'
Na qualidade .de Presidente do Sindicato dos Empre�

gados: sm Estabelecimimtos Bancárias, �ó Estiado de San.ta

çatari,pa, 'éenvoco os Srs. Associados para parbicll\)aJ.!enl' da.
Assembléia .Geral Extraord�nária 'do próximo dia, .24 de in­
Ih,o, sexta-reíra, na sede da éntidade' à Rua dos iclhéú&,
n.0·13 - sobrado. - em primelr.a c�nvoeação' às 20,!lO aô-
1::'8 e, com a seguInte

.

ORDEM DO pIA: -
AUMENTO SALARIAL
ASSUNTOS GERAIS

FwrianóP9lis, 17 de julho de 1959
OSNY LAUS - Presidente

---�,----------------------------------------

A�ociação (atarin�nse de Agronomos
Químicos e Veterinários-­

Assembléia Geral Ordinária

(

Pdo presente ficam convidados os Senhores a�ionis­
tas da' firma "Celeste Ghizoni'-S.A.", para uma Assembll�ii\

Çíerai E.xtni.Ordinária que se realizará n(f' dia 23 de julhO
de 1959, à:'l 9 horas" com a seguinte.

ORDEM DO DIA..

A DIRljlTORIA

A L U G A-S E
!.luga-se uma casa residencial, possuindo grande

quintal e garage, sita à rua Delminda Silveira, .0.0 201),
diS1.<1.l1te do Palácio da Agronômica cerca de 400 metros,

A tratar à rua Bulcãd Viana, 71. \

.�

20k,,"
da

, "Quando o dia clareou, jó fazia hOl\lllS que eu
,

viajava. Parei um in�tante poro esticar as pernas

mas, ao pretender dar nova partida, percebi
-

. I

desolado que n·ão tinha mais bateria I I�to me serviu
. \

d. lição. T-enho, agora uma Bàterict Oelco que. ,ma oferece
'\ a mesma garantia, e a. tranquilidade que inspiram

o. peço" genulnas do mell carro ... e não c�itou

/

RELAÇÕES DO BRASIL,
COM A ECONOMIA
INTERNACIONAL

mais do, que, uma bateria é;omum.�,
/

,

I;

Contém BAtROLIFE, elemento orgânico
que ,evita perdas por autodescargas:
Garantido pela GMI Em caso de

_ defeito de 'fabricação. V. receberá em

tro,ea uma bateria novo.

,/

.

Rua Cons.
,

30

'produto do
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CARLOS HOEfeRE S. 1.- Cam. Indústria

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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de ameaças, .enfim, de todo um desse aqui o interêsse com que
I
de. Desenvolvimento naclonal.e to, Augusto Amaral peixoto, Abe­

rortejo de acontecimentos extre-, acompanho a oandldatura do ma-,
I
consolidação da nossa democraCia: lardo Jurema, Cid Carvalho, Valdir

mamente perigosos para a índís, rechal 'l,'elx�lra Lott. Apóiam-na I são as duas afirmações b�sicas do pires, Meneses pimentel, pinhell'o
pensável solidez do regime que as mesmas leais e valorosas fôrças meu partido;.o partido Social De- : Chagas, Regis pacheco, Joaquim
reconhecemos como único compa- que me conduziram às responsabi-I mocrgttco. Assim, o candidato e o

I Ramos, Eurico Sales, Martins Ro.,
tivel com a dignidade da pessoa lídades de presidente da Repúl5TI- partido se Identificam nas me,smas

I
drtgues, Renato Archer, Ovídio de ;

humana. posso testemunhar - � ca. Os serviços-Inestimáveis que o aspirações AbI'eu F C E lld
I

" rança ampos, uc es
o faço ngste momento - o mu - pais lhe deve Impuseram seu no�

Na maciça presença pessedísta, Vlcar, Medeiros Neto, Sllvestre
to que o marechal Teixeira Lott'l me �mo candidato das fôrças ma-

ontem nas Laranjeiras, a reporta-: péricles, Franclslco Gallotti, Náio
democrata autêntico que é, tem Joritarias. Sua bandeira politica

gem anotou os nomes 'dos srs. Lopes de Almeida, Jefferson Asur­
colaborado comigo em favor da . será naturalmente a preservação maral peixoto, presidente doI. .

'

lt • lIa democracia o prosseguimento
A ar, Vitorino Freire Rui Carneiro

democracia· em que a consu a, a. .' partido Ranieri Mazzlll, presiden-' .

.

.' ,

urnas seja'um ato de rotina, per- da luta pelo desenvolvimento ns-
te da' Câmara, Armando Falcão,

J Hermo,genes Prrnetpe de Oliveira,

feitamente normal;
-

em impedir cionaI - condição de nossa pró-
.

c
• I

jandur Carneiro, Hermes perell'a

b t prta sobrevlv'ncia medida de se� Iíder da maioria na Camara, La- de Sousa Mário Gomes João Me-
que se desvirtue que se su ver a e ,

Iíd SI'
,

,

'i I urança do país. meira Blttencourt 1 er no ena- neses, padre Vldlgal, Moura An-
o regime que escomemos. o un co

I
g

do, José Mal'la Alkmim, Benedito

Icluk permite a coexistência da

01'_/
por êsses dois princípios se tem

Valadares, Horácio tafer, Oliveira
drade, Flrman Neto, Draut Erna­

deln, da autoridade e da plena 1I- pronunciado con; firmeza � mare-. ny pereira da Silva, Miguel. Bahu­
berdade. chal Teixeira Lott, tôdas as vê- Brito, Gustavo Capanema, Ulisses ó ry, Crlsplm Jacques Blas Fortes,

_ Não seria sincero se escon- zes que se lhe oferece oportunlda- GUlmarãey José JOflly, Leite Ne- Saturnlno Braga.

IXII�
-

�OD�ressn Nacionál �e �stuoaDtes
(Universidade Rural Rio de gres e contagiantes.' Desembarcam, da CASES; o representante da entrosando com o ambiente.e

Janeiro _ De Sllvelra Lenzl es, trazendo as suas falas regionais, União Internacional dos Estudan- com os colegas, com maior clare .

peclal para "O ESTADO"). 'Ho� suas caractertstrcas contribuindo tes, e a representante da revista la vamos pensando. Tôda a cne­

je, sábado a delegação catarinense sobremaneira para o brilho ao "O Cruzeiro" que acaba de Ian., gada é emocionante /

ainda mais

que veio reunir-se às demais pa- conclave, pois uma de suas nna., çar um concurso literário para os quando se depara com algo desco,

ra o certame magno dos uníversí., lidades, é o estreitamento dos la- universitários do pais. Imclando nehceído: fica-se meio em "sua­

tários brasileiros, foi acolhida pe, 00S de- amizade, unindo estudan, os trabalhos, o COlega Raimundo pense" e embriagado. Vale dizer,

los colegas organizadores do XXII.o tes de todo o Pâís. Nada como Eirado da Silva, passou a presí., a é a realidade, que as acomoda,

Congre?so Nacional dos Estudan- isto que- aqui se passa; desta ma., dência dos trabalhos, ao Ministro ;óes dadas às d�ações, não são

neira, conhece-se mais um pouco pedro Calmon. Como é de praxe das melhores, e que estamos ina­

do Brasil, da sua

\ gente e seus nos congressos nacionais dos es. talados em pavilhões bem distan­

problemas. . tudantes, foram ouvidos discursos tes dos edifícios centrais da Uni.

RIO, 24 (V:A,) - pera�te o ea, à convenção do nosso br'ivo par_

tado-maior do PSD e maciça tido, o nome do marechal Henrl-

mente, o servidor da lei, o deren­

SOl' da ordem, coroando, assim,
uma nóbre carreira pública, tôda
ela devotada ao cumprimento do

dever.

Na luta contra o subdesenvol­
vimento. que levamos efeito

também se inclui a melhoria <ie

nossos costumes políticos, o sere­

namento das últimas décadas de

nossa vida republicana, se reves­

tiram de caráter conturbador, de

Aspectos inquietantes, de paixão,

que Íluffles Teixeira Lott como

can&idato 'às' próximas eleições

presídencíaís. Rejubilo-me de que

a escôlha tenha recaído sõbre um

cidadão de tão assinaladas vtrtu-,

des pessoais e que tem demons­

trado através de tôda a sua vida,

Irresistível vocação de bem servil'

à Pátria.
Na pessoa do marechal 'I'eíxeí­

ra Lott, distinguistes, principal-

presença partidária, o presidente
da República pregou ontem, nas

Llj-ranjelraS, a manutenção em tôr­
no da candídatura Lott do mesmo

esqu.ema., de fôrças que lhe asse­

gurou a vitória em 1955 e que

hoje é o fiador da luta que o go-,

vêrno empreende pelo desenvol­

vimento nacional. O presidente
citou !lx.pressam.ente o nome do

sr. JbãO Goulart como allado que

nãO pode faltar a essa conjuga­

ção de esforços pelo bem do Bra­

sil.
Recebendo a comunicação ofi­

cial da candidatura pessedísta, o

sr. juseeltno Kubitschek _disse
que não poderia esconder seu in­

terêsse pela campanha do mare­

.enat Lott, mas que .no govgrno se

...conduzlrá com ísenção democráti-

ca, procurando "pacificar politica..
mente o Brasil e colaborar para "a

normaltzaçâo do [õgo das institui­

ções livres em que vivemos e d.e­

sejamos' continuar -vívendo".

Falando em nome do Diretório

Nacional do PSD, o senador Rui

ca�nelro
.

deu a nota .politica do

encontro nas LaranjeiraS, exortan_

do o presidente da República, co- AM.ILTON SCHMIDT JUNIOR participa
t "

,

mo "o mais graduadO pessedls � ,

tes e t.essoas amigas de seus paia, Amilton e
a empr,estar seu decidido apolP' . - .

ao partido na campanha do mare- midt, O nasciménto de seu írmâoaínho, que

chal Lott, sem preíurzo .
dos seus ltismal receberá o nome de AILTON

deveres de supremo magistrado da

DE 2 O ANIVERSA'RIO I
teso Estamos instalados na famQ-.,

nação. "O povo precisa saber que MISSAV. Exa. está cem por cento cO- II sa Universidade Rural, situada no

nosco, pois não estamos nessa ba.-
•

rn 'J' I
Km. 47 da Rodovia presidente

talha para buscar a derr�ta;,e sim Alfre',Jo NIC au orge putra. A impressão da escola é

com a firme deter�inaçao d.e vi- fU magnífica. Num _J,estilo colonial

tórla". ' Viuva Mathilde Daura Jorg'J e familia, João Nicolau .,mexicano, ergue.se garbosamente

Na parte escritado seu discur-
Jorge e família convidam aos parentes e pessôas da re- !

um contjunto de pr�dios, esparços

so, em resposta à comup.icação do
\ ,. I por en re os contornos verdes

Diretório Nacional do PSD, o pre_ lação de ALFREDO NICOLAU JORGE para, a mIssa que ajardinados. Tudo disposto .em

sldente da R.epública disse o se- mándarao celebrar segunda-feira, dia 27 do corrente às I
correta ordem, dando para o vl_

guinte: 710 hs. na ,capela do Colégio Catarinense, em intenção sitante um, panorama diferente e

"Recebo, com muito prazer, a de sua bonissíma alma. A famm;:. desde já agradece aos I acolhedor. Pouco a pouco vão che_

comunicação de que o Diretório A' gando as delegações' jovens de

Nacional po PSD resolveu indicar que comparecerenl a este ato 1e fe. �

I ambos os sexos, em' sorrisos ale_

PARTICIPAÇÃO
Vva. MARIA EUPHROZINA NEVES

e

HlJHBERTO H. HOF FMj\N E SENHORA

Participam o noivado de seus filhos

MARILZA e RICAR.DO LUIZ

Concórdia Blumenau

P A R T I ( I P A ç Ã_ O
aos paren­
Dilma Sch­
na pia ba-

'A noite tivemos a instalação
do XXII.o Congresso Nacional dos

Estudantes. Como convidados es·

peciais, integraram a mesa díre­
tiva, o Magnifico Reitor da Uni­
versidade do Brasil e atual Minis­
\1'0 de Educação e Cultura, pro­
fessor pedro Calmon, que tam­

bém representava o presidente da

República; deputado Celso .Bran.
dt; o representante do vice-pr,e-
3idente da República; o diretor

EL
il1iv·ie OS -dolorosos mal�estares do resfrlado com.',

• <

/
seu médico. lhe

(

MELHQRALdirá dáo porque
,

ALIVIO COMPLETO!
.:

-_

Ação Triplice
• 1. Alivia ràpidamepte as dOG

res generalizadas que {!com­

panham ,o resfriado.
2. Baixa decisivamente a

febre.
3. Age de maneira efetiva
e suave contra o desânimo
físico.

•

•

Fórmula Preferida

rMelhoraI contém
.

A A S. *

É. mundialmente reconhe
Médica

MelhOrai se dissolve
tão ràpidamenteque
em qUestão de se·

gundos. começa a

atuar contra ores·

friado. Faça V. mes·

mo a proVQ_do 'copo
d'ógua I

MelhoraI é fabricado pelos mais;lres
produtores de analgésicos do

U." ==_�I.,
Brasil e do mundo. A experiência'

e excelência de 'sua fabricação
sem Igual. P<;>r isso, Melhorai:

é _pe 3 a 10 vêzes mais
vendido que qualquer outro

comprimido no Brasil.

cido pela' Ciência
que 'êste analgésico é o mais
eficaz no tratamento das
I

gripes e resfriados comuns

e, ao mesmo t_empo, o mais
\. bem aceito pelo organIsmo.

Paro co:tar o resfriado
de sErU filhinho, MelhoraI
lnfantil é o que há de
mais eficaz. Além de um

sabor delicioso. bem ÇlO

gôsto das críanças, Me.
Ihoral Infan'til já vem com

a dose exata paro �

Idade de seu filhinho.

Ao� prrmeiro sinal de resfriado ou gripe, tome 2 comprimidos de

dos representantes dos Estados da 'ersldade Rural, onde se desen­

União. pelo o que se ouviu, vale 'olam os acontecimentos mais im_

iestacar o alto sentimento nacio..L [lol'tantes e, inclusive o refeitório.
nalista do estudante universitário A condução para o Rio é difícil

10 Brasil. De modo geral em no- e precária. O que se esperava em

me das entidades estaéiuais, os :ealizações teoricamente objetivas,
oradores, fizeram uma profissão 'lão está se realizando. Notamos
nacionalista. Todos os problema� �ada vêz mJüs, que a principal fi_
ltuais que se refiram aos lídimos ,lal!dade do Congresso, é a el.ei- �

lnterêsses da Nação, constituiram cãO para a executiva da U.N.E ..

o maior apôio para o desenvolvi. Os "conclaves" políticos, como

mento das locuções: Retorma t'lul denominam, imperam num

Âgrária, Reforma do Ensino, Mo- l.mbiente de cantada as delegações
nopóllo Estatal, do petróleo o nais numerosas, portadoras de

Energia Elétrica Regularização naior q';'antidade de votos. Nas

de
-

remessa de lucro dos capitaiQ �)ollcas reuniões plenárias forl}m

estrangeiros. Falando no final, o ',�'atados assuntos referentes às

colega presl�ente Raimundo Ei- ,'elaçóes internacionais da U.N.E.

rado, manifestou a sua solidarle. ,om a congênere de ãmbito ml.\ll-

dade ao pensamen�o dos oradores li�l, U.l.E.. (Unlão Internacional
que lhe antecederam, referindo-sol dos Estudantes). O .assunto é'
na sua atuação frente a entidade ti_batido com entusiasmo�pois es_
mátm' dos. univ-arsitál'io,S brasilei- ta última entid!l-d.e, é de propen_
1'05, pois sempre colocou_se np. �GeSo ideOlógicas pró-õriental. Tem_
vanguarda dos prOblemas naclo- 3e debatido sôbre a lei de Diretri_
nais, lutando, pelas

/
verdadeiras

\
z�s e Bases do Ensino: assunto

,reivindicações da classe .. Na ver� p2lpltante pois justamente ago­
dade. a U.N'.E. tem-se conduzido ra, transita pela Cãmara de De_

, b:'ilhantemente como portadora do putados, um prójeto elaborado pe�
pensamento atualizado, naciona-, la -

Comis,São de Justiça daqu.ela

I lista, às vêzes irreverente e pro_ C.<sa, que em seu conteúdo prin_
,dutivo do estudante brasileiro. ,O "Ipal, chega-se mais ao lado_I doestudante também é povo, e co_ famigeradO Substitutivo Lacerda
mo uma parte mais esclarecida, ao qual os estuda'h'tes de 1:Od� �
d3Vé defendê-lo, e tem o dever país mànifestam":se contràrlamen_
1mperativo de vigiar o trabalho te.
dos governantes lutar por melho_
res dias para maioria. O estudan­

te não deve ficar somente ,em ca­

sa ou no banco das Faculdades,
debruçado sôbre o IIvró, acadêmL
camente, mas sim, em conjunto,
participando das questõ.es que en­

volvem os problemas básicos que
dizem respeito à naçãO e conse-

quentemente ao povo.

No z:q.als, as coisas correm nor_

malmente. As garôtas da nossa

delegação, encantam a. paisagem
com seus passeios pelas áreas froo­
d03a� do gran;-de parque da Uni­
versidade Rural'; namoram e �ão
,namoradas. O. presidente da U.C.E.
continua firme com o· ámor que
trouxe de nossa terra, prestigian_
do assim, o seu coração e ,a mu_

lher catarinense. A maioria dos

rapazes da nossa delegação, está
fugindo para o Rio. Disse-me um

que ainda nãO conhecia a Cidade
Maravilhosa: "Lá é qu.e é bom,
tem Copacabana tem praia, e

tem aquelas ru�s movimentac:ras,
oade se encontra mais catarinen­
,es do que aquí". Estamos sa.

bendo agora, num sôpro pelo ou­
vido ,que o candidato mais cotado
para a sucessão do colega Eirado,
é o presidente da U.E.E. de Ala­
goas. Ap conversações políticas es_

tão se.-derivando para a sua .elei­

ção .. Com isto, concluimos que a

presidência da U.N.E. para.- o pró_
ximo ano. deverá ficar com o

nordeste. As fôrças do sul já fo_
nos ram totalmente "queimadas".

Encerrando a solene sessãO
inaugural do XXII.o Congresso
Nacional dos Estudantes falou o

professor Pedro Calmon. S. Excia.,
disse do seu' entusiaslllo e vibra.-.

ção interna, ao ouvir os estudan­

�es universitários do Brasil, pela
:1?,1-avra dos seus representantes.
Afirmou, comungar com os ideais

Jov.ens e altruísti�os de classe, en�

�antando a assistência com a sua

palavra fluente sábia e ilustrati_

va. Aclamados 'de pé, o orador e

o presidente da U.N.E., trocaram

am longo abraço, demonstrando a

:naneira cortêz e educada com qu.e
GS estudantes tratam o Ministro
pedro, que sempre tem-se demons­
,rado amigo leal e compreensivo
da classe.

.-\, proporção que vamos

VI.O :EXPOSICAO
.

DE CA'NÁRIOS
,

!��';:�"':>'''''''
O "Centro de Criadores de Canários de Santa Catari­

na" immgurará, no próximo dia' 26 do corrente, a sua VI
Exposição anual.

E' de se notar o grl!Alde e cre�'r:ente interêsse que êsses
certames vêm despertando entre os criadores, que, de'ano
para 9,no; aumentam o numero dt' aprimorados exemplares
das mais diversas raças . Vai <lo mais de duzentos o nú­
mero de pássaros já inscritos e que ora serão expostos.

Esta belissima exposição será instalada no Instituto
de Educação '''Dias Velho", que será. ornamentado por
gentileza da Diretoria do Acôrdo Florestal.

Sf:ra uma m��n�fica Exposição, éfi que o nosso povo,
sempre amante de todas as belezas, irá, por -ceito, admi­
rar as linçlíssimas, avezinhas, de diversos matizes e apri-
morad::l.s raças., '"

,

Ao mesmo tempo terá oportunidade de avaliar o
I enorme eSfôrço dos criadores e dos qU�< porfiain em aper-I
feiçoa-r diversas raças.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLUH.IANÓPOLIS, DOMINGO 26 DE JULHO DE 1959

Marcilio Diàs �e Figueirense,. o prêlio desta tarde
/EXPECTAIIVA, NA� CIDAD'E PELO' SENSACIONAL . JOGO QUE TE,M (OMO A iRAÇÃO PRINCIPAL' o ;EXPERIMENTADO. MEDIO JOELr
DA 'EQUIPE VISITANTE QUE 'É 'DAS 'MAIS �-PODEROSAS QUER o ALVI- NEGRO· 'OESFORRAR-SE DAS DUAS DE'RROTAS QUE
SOFREU DIANTE DO QUADRO COLORADO DIE ITAJAI ,TREZE ,DE MAIO E' SÃO PAULO� FARÃO /A PRELlMI'NA'R.

Com mais um punhado de i com muitas jogadas de elas- .

saído do Internacíonal, de se, porquanto jogadores êx- do vice-campeão do Estado. de êxito. O que o "Decano" MARCILIO DIAS: Medeí-
partidas prosseguirá na I rianépolitanos e 'com justas I

Pôrto Alegre. pertmentados possuem os E' muito forte' o quadro de não possui é base certa. ros ; Geninho,' Papai e Góia;tarde de hoje o Campeonato t razões, porquanto veremos

I
.

.' dois times; O "onze" marcí- Itajaí e logo mais' espera Domingo passad., o quadro Joel e Antonínho ; Díco, De-Catarínenss poir
"

Zon�'1 p.ela prim.eira vêz neste vi- O Figueitense;; bi-cam- lista, comandadç, pelo es- demonstrar ao público ilhéu andou acertando muito e ba, Idésio, Fernando e Ti-
, , '. ' torioso certame. o conjunto peão da cidade tem velhas "panta.lho dos arqueiros que .tôda a-beleza do seu futebol teria tirado um ponto do lico.

'
.

Aqui,. de conformidad.e com 'I marcilista, agora mais po- contas a ajustar com o time é Idésio, está em "ponto-de- Por seu turno, o F'iguei- Carlos' Renaux não fõsse a
"

FIGUEIRENSE: Djalma
a tabela do certame da zona tente, porquanto reforçado colorado de Itajaí, que o el{- bala" e espera reeditar rense não tem tido sorte no anulação de""um tento mar- (Tatú); Gastão, Cláudio e
leste, bater-se+ão F'iguei- , com dois esteios do futebol minou do último Campeona- "seus últimos desempenhos, Campeonato; embõra nãó. cado por Cavallazsi e que Danda ; Aniel, Adão; Wíl­
rense, local e Marcílio Dias, ! barriga-verde, Antonínho e to' Estadual de

-

Futebol e quando derrotou o Paula se subestime o seu, futebol. se afirma ter sido invalida- son, Julinho (Torrado), da-,da cidade de Itajaí, prélío I Joel, o primeiro vindo das ainda o 'venceu, no turno do Ramos e o Paysandü, e per-, Jogadores de classe o time do injustamente, tanto que val'lazai, Rol'rigues e Pere-
que vem polarizando as ,fileiras do América de Joín- presente campeonato. Vai deu honrosamente para o. possui até para organizar encontra-se na F.C.F. um réca.atenções doa "hinchas" flo-: ville e o segundo recem ser um jôgo fóra do comum, Carlos Renaux no,s domíníog ' dois times com possibilidade protesto do alvi-negro con- ARBITRAGEM

tra a atuação considerada ,Estarâ a cargo de Lãzaro
clamorosa- do árbitro pl- Bartolomeu a direção do

ELEVADA A TAXA DE ARBITRAGEM - Os árbitros
da tCa.pital estão de parabéns. Pleitearam e conseguiram
eíevacão da Taxa

/

de Arbítragem.. tendo a F.C.F. apro-
vado a seguinte tabela:

"

Jogos de proríssíonaís , . . . . . . . . . . .. Cr$ 1.000,CO
Al1xmares ;- ,_.. '.' 5_QO,ülJ

_ Preliminar .. : ';
'

" . . . . 200,00
A'lxiliares , . . . . . . . . . . . . 100.00...

-",.---000 '-_,-�

CAMPEONATO COMERCIARIO - O Campeonai-e
Comerciário de Futebol, promovido pelo Departamento
Esportivo do SESC, proseguirú' húje, com o jogo entre Ma­

,

chado � Remington,< com início ás 9 horas., Local: carp,­

po do Ipiranga, em Saco dos Limões. '

�

,

,000 .

CAMPEdNATO CARIOCA DE FÚTEBOL - Em pros­

segufmlnto, -ao Campeonato' Cal'Í{)ca de Futebol, estão
marcádos para hoje os seguinte.:; encontros: Bangú x Bo­

tafogo Olaria x Flamengo, Bonsuu:'sso x Fluminense, Can­
to do lHo x AméJ;:ica e Portugue3�. x Madureira.

�----�Oo,�__---

AZES DO GRAMADO X SAO L1!IZ - Hoje no peri0-
do d:l,_ tarde tendo por palco _

o campo da 4a turma (lo
Abrigo de .Menores, b ,sensacional ".Classico da Amizade",
uu sej'a Azes dO- Gramado da Rua Monssenhor Topp x

São LlAiZ da Pedra Grande.

165,00 - Dúzia oOó------

125;00 _ Caixa
. QUASI ,PERDEU UMA 'VISTA c:5 NOVO CAMPEAI)

230,00 _ Caixa MUNDl��L DOS PESQS GALO - Cidade do México, 25

155,00 _:_ Dúzia (U.P.I) _ O jornal desportivo AFICION declarou em sua

115,00 _ Dúzia l:idiçã:> d6 ante-ontêm que o novo c<ampeão mqndial dos

165,00 _ Dúzia pesos 'galo, Loe Becerra,. do México, quasi perdeu o olho

338,00 _ Dúzia esquer�o .. em conse?��ncia dos potentes murr�s do ex-

338 00 � Dúzia
_

rampl"ao Afonso HallImI, da Frauça, match do rIa 8 deste

245:00 _ Dúzia
-

Mês em Los Angeles. Um verdadeiro' exercito 4e especi�,-
1. 780,00 � Caixa listas ajqdou a tratar de campeã,o' mundial por ordem do'

1.100,00 _:_ Caixa presit;lente Adolfo Lopez Mateos,
'

'000'

230,00 _ Í)'!Ízia �----- -----

1.340,00 _ Cáixa _
ADIADA A LUTA MqORE"X DURELE - De Montré'al

750,00 _:_ Lata Ilnform�-se que a- luta pelo título mundial dos meios pe-

1 .730,00 _ Caixa 'sados, '�ntre' o detentor, Archie Moore e o desafiante Yv:on

190,00 _ Caixa
I

DurelJt�, marcáda para o dia 29, foi transferido para o dia

_ 130,00 _ Lata 12 de agosto.

1.150,00 - Caixa

940,00 - Caixa
50,00 -. Caixa
310,00 - Pacote

58,00 - Dúzia

3.200,00 - Caixa
, 430,00 - Caixa
980,00 - Duz1à
245,00 - Cento
60,00 - k1lo

980,00 - Caixa
315,01l - Caixa

DOS seus �olBinios
o' (arloi �eDaIlX em lIajaí, e o Paula Ramôs em -Bru$que,. 'teDlarão conservar seus 1IÔstoS.

, o P�lila Ramoi·na'segun-, d.omínios., Há geral expecta-! CARLOS RENAlJ_X 1'os.o que ocupa a penúltíma :

no presente certame, assim..da rodada d� re�.u:no, d,a zo', tJva na CIdade dos
_
Renaux I EM ITAJAI,

'

colocação no' certame. E' o! como o primeiro do Marcíl io
na leste, hoje, Jogara em

i pela exibição do tricolor Em Itajaí jogará' o líder primeiro jogo �- clu-be de! nesta Capita'[ e do PaulaB;usque" c,on�:a o, �aysan- i praiano vencedor
_

também Carlos Renaux "que dará Teíxeirinha naquela cidade, I Ramos em Btrusque'.

�: aq�:s��;�a��1_:�0��9 :ó�:s:� I
do Caldos Renaux. combate ao Jl,el�tão do Ba.r-

U 'MELEGANTE CONJUNTO - ESPORTEque sofreu nesta Ca,pfta1.10 �
-- '-'. ,. - '.

- I
��::lórps�t��u: '!:l�ol:i�i�i�:: I ESPORTES, AMADORES EM -.BLUME�AU ·1 PARA HOMiEM POR cr$ 1-99 00 mensais
ínte

s

do : i d
'

se s..1 O nosso estimado conter-I' nesta Capital em gosode, - r
11, gra o por o. o� Os .

u
: râneo professor Arruda -Sa- merecidas férias. Tl'ou�e-I 'Nao só em artigos para utílidade doméstipa. e conrõr-

valores. -Conseguírá o clubeJ' .. •

I' f' ôbre a c ·to do lar é que o. sistema credíárío faz valer a sua ímen-
d P

.

de F'
,

'1' há longos anos radí- nos e e ln OImeS so re o que I '., Ia raia e, ora sua

pn-\
orne, . I· ,<', •

1 norb d d. sa comparação facilitaria. Também no vestiário.
meira vitória' fóra de seus cado . em .Blumenau. esta v.allPe °d:sPtolde am.ad °dr da-I,., Asoi a mesmo está sendo evídencíada pela propagan-
____ � _

.
.

que a a' l â Il a a Cl a 'e 'o "
c> ••••

( ( I
·

<.

Z' Vale do Itajaí. : da U111'-'. oferta altamente Interessante: um belo conjunto

ampeonato _ \1 aflnense �or _,
onas Revelou-nos que 'o Grêmio l, form'ldo por um' fino ;paletó de ca�emira' � . pO,r .

um par
..

E t· "P f "T 'nd"d" ae calcas mescla, medIante o pagamento IrISSOrIO e ten-
- As classifitacões e as rodadas, de hoje \�:l�CO:.��:Ono.v����t:Ida '��r� : tadQr de apenas Cr$ 199,00_ �l�nsais.. '

.

•
.

'd d F
.

..'
d' t di, E' uma oferta da secçao masculma de A Modelar.

Eis a situação do Campeo·· jCI_ Am,ér-ica e.Caxias,:: 1'1 & tt oguell'a, 'lSpU a a
.

I
. nesta Capita'l, em junho 'úl- � ----ç---O--S--R-S--C-O-M-E-R-C-I-A-.,-T-ESnato Catarjnense de Futebol 2a ,- Baep-en<!_i e Pa me!� ATEN

_

A I _

'

.. n _.,

de '1959 por zonas, ápós cs nVi, '6 timo, e aó qUl'\,1 per·tcnce co'
,_

jogos de domingo: I 3( _ Seleto, li mo um dos seus mais presti- FA',CAM S'UAS\" COMPRAS NA4a _ Vasto Verde, 1-2 g iosos v,alores técnicos, está
" '

,

_

,

FiUMEIRA ZONA - OESTE! ar'mando um gra�4e conjun- C·' L d< '

I os JOGOS DE:., HOJE to feminino de'hasquete 01'- Sociedade, Açu,car�eira' alar�neDse I I.
d· d t 4 ganizadó pelo técnico Fran-la _ In epen en e, p.P.', _

20 _ Comercial e Vasco, 5 í
PRIMEIRA ZONA cisco Delfim, profundo co-

. nheceçlor do' assunto, po'is3.°. - Internacional, 6 - I, .

40 _ Juventus e Caçado-, Em Joaçaba - ComerCIal já. prepa'l'OJi times com' su-

lcnse, 8 x Caçadorense cesso em Ba!lFú; no interior
'Err! Curitibanos -; inde- paulista.' FornecE:!u-Ílos o

SEGUNDA ZONA - LES'fE p01Hlcnte x Juventus'" professor Arrud'a Salomé a

Em Caçador VaSCO:li; tabela do certame blumenau-
Internacional ense de voleibdl feminino e .

masculino -e do �ertame d�
.

basquete. N:o futebol tl.e �a­

Ião a ABB é .lider com 3 P.p.
seguida d'o FalmeiÍ'as, com

\

4; Citex" com 5;. Trindade e ,

América, com 6 e Olimpico I
e GUUil"aní, com 7. Reyelou-

,.

Barroso x
nos mais- o Sr. Arruda Sa-

101llé, ter visitado recente­
mente B'lumenau o conheci-,

TERCEIRA ZONA
do campeão brasileiro de

_

'

, . . ,arremesso de peso, Na-dim
Em Tubarao ----" Ferroviano 'M" d Botafogo de

. .

I
al'l eIS, o

.� ComercI��lo , . Futebol e Regatas.Em CrlClUma - Atletl('o
---'"- _

8'\ ZONA -;'I����� RÉGIAO 'operáriO x, Hercílio Luz

J
Õ

E'-x·TRÁVIOQUARTA ZONA
Extraviou-se a Carteira10

-

Ferroviário, 1p.p.
?,,, _ Hercílio :Luz, 3 Eni Blumenau Vasto rl. 3061 e 3069" 2a' série, dü

::lO _ Imbituba e V. Verde, Verde x Baependi . 'Caixa Econômica Federal

dP.'1"Ill) (eliminados), 'Em Guaramirilli - Seleto
I
Santa �atarina., QU�lqu.:,:r

x América Ill'1Iorma,çao, dirigIr-se a

cal-I'
.

Em Joinvile - Caxias x xa Econômica, na Rua Con- ,

I Anlérica. I selheiro Mafra.

Rua - Conselheiro Mafrá, 25

Telefones: - 3521 e 3717

(VALIDAS ATll:�O DIA 15 DE JULHO)
•

I,

SEGUNDA ZONA

Creme,Dental'KOLYNOS Cr$
Extrato DYRCE Cx.c/2 dúzias "

Sabonete DULCE CX.c/2 dúzias ,,�

Sabonete GESSY �............. "

Sabonete PALMOLIVE Médio .

"

Sabonete 'LE-VER ,

"

Talco LEVER Grande ."

Talvo' PALMOLIVE Grande :

Talco GESSY p-equeno
Azeitona MOURARIA 60/500 grs.

"

Ervilhas SWIFT (Rio Grande) "

SúClinhas RUBY lt10/200 grs ..

ComHvas dE ABACAXI .

Ameixas Sêcas PAOLETTI 5 kg3 "

_
Leite em po NINHO "

FONTOL' cx. c/tOo Envelopes .,

Fermento FLEISCHMANN I' kg. "

'Oleo p/Máquina SINGER .... '

"

Soda Cáustica CARAVANA gr.
Anil IMPERIAL Bonécas cx. 20 -"

Cadernos Escolares 16 fôlhas ..

'I­

Copos "AMERICANO" Nadir 1.1\ "

Lâmpá,das &E c.x./120 lâmpadas "

MAIZÉNA cx. 2'5/400 gramas ..

'"

Oleo MAZZOLA ex. c/36 1 kg... "

Lâminas (Gílette) BIG-BEN ..

"

Corda SISÁL 1.a qualquer bitóla
"

TODDY de 12 ex. 24 latas :.... "

SapoÍlaceo RADIUM ..

�"

10 Carlos Renaux, 2 p.p. ,

2a.--, Paula- Ramos, 3
, 30 -'-- Ma.rcílio Dias, 4

40 --Paysandú, 8 ,--"
50 - Barroso, 9-,'
6a ..::.... Figueirense, 10

Nesta Capital -;- Figueiren-
�e x Marcílio D!._as ,,�
Em BrJ!squEl - Paysandú.

}: Paula Ramoss:� ZONA - SUL - la RE·
GIAO, (FINAL) F.m Itajaí

G!ulos Renaux

10 - Comerciario, 3 p.p.
�a '_ Atlético Operário, 4

3a _ Henrique Lage, 5 (e11-
rünado)
40 - Guatá, 12 (eliminado)

4a ZONA - NOR�E

.
.,.

VE1'-4DA A VISTA: '- �ara compra superior a Cr$ ....
2.000,00' fazemos entrega na Capital' e Estreito, sem

acréscimo.
N. B .

......: Estes preços são válidos até li dia 15 de julho.
DISPOMOS DE UMA LISTA COMPLETA DE ARTIGOS,
TAI8 COMO:'- Creme dentál, Oleo para cabelo, Talcos
e 'Sabonetes, Gessy, Palmollive, Ross, Lever, Dyrce, etc.
Azeitonas em latas de Y2 kg., 1 e 8 kgs" Sardinhas,
Conservas Diversas, Ameixas Sêca,s, Leite em pó e Con­

dem:ado, Colorau "GINER", Cêra uPAR9UETINA",
Fermento ROYAL e FLEISCHMANN, Gelatina e Pu-.

dim ROYAL, Soda Caustica GIANT, p�sta para Sapa­
tos 2 Ancoras, CadeJ.:nos Escolares, Chupetas,. Goma
Aráhica, Lâminas (Gillete) Azul, Futebol e Thin, Pa-

,

, pel Higienico Sul..;América, Lápis, Toddy, Chapa P�,ata,
pó de Alumínio, e"Chocolates, Dl'ops�,'«;! Balas "_G:A�DA ..

'

NO", etc" étc.. ,
"

DISTRIBUIDORES DOS AFAMADOS - PRODUTOS:·
_ Açucal' Cristal (60,)' kgs. e Açuear 'Moido (58) kgs.
"TIJUCAS"" Trigo, Farélo, Semolina e Arroz "M,t\L­

BURG", Aç\lcar Refinado "TAMOYO" em pacotes de'5

kgs e a granel.

CONSIDERANDO O VALÕB DAS LETRAS,: I

/

A-}, 'C-2, D-3, t-:!, F-51 C-6, L-7, M·S, N-9, O-lO,
R-II, 8-12. T-13, U-14, \ V-IS,

RESOLV1 . O' SEGUINTE PROBLEMA:
t.

. ....

�------------;... -_._--�--�-'

2-4-7-12-10 11-1-8-10-12 12-4�11-1

6"-1��15-4-iJ_-9-1-3-JO-l1 3-10
5-14.13-14-11-1010

,__::.._----_ .._--

4-12-13-1-3-10 ..

nheíro .que dirigiu a con- encontro.
tenda. Vai para mais uma PRELIMINAR
cartada d'ifícil o conjunto A preliminar, será dispu-
orientado por Waldir Ma- ta·da' entre Treze de Maio e

fra, õ 'I'ilodí, último coâoca- São .Paulo, pelo' certame
do do certame. Vamos torcee amadorista.
pel triunfo alvi-negro logo PREÇOS
mais florianopolitanos!

< <,

Vig'oram no Campeonato
Q�em vai lucrar e muito "s 'seguintes preços das 10-

é o público que verá um, ealidades :

jogo como poucos, com mui- Arquibancada _.:::.
to ardor e- combatividade da 20,00 e 10,00. �

parte dos 'litigantes. Geral, - 20,00,. 10,00 - e

QUADROS PROVÁVEIS 5,00.

30,00,

----000
QUATRO RECORIDES MU�mAIS - TóquiO 25 (U.P.I
Qnn.tro recordes mundiai� cairaJIl na competição de

nataçáo ,de três dias !,ealizada entre equipes do Japão tl

dos Estados Unidos, nesta capital.
Três dêles perteRciam a au.�tralianos e os �!ltei:l(lidos

acredit�m que a supremacia dêsse país ,na natação está

agora, em perigo.
Não obstante, cabe assinalar (lue uma, das novas mar­

cas foi estabelecida por um australiano, Murray Rose, que
veio como éónvidado especial. Rose cobriu os oitocento'l

(800) metros, -estilO' livre, em 9 minutos, 8 segundos e e

décimos, baixando, assim, quase ( segundos o recorde de
,

9:14 - 5/10 detido desde Hl58, per seu compatriota John
�{onrads. Essa marca foi superáda, também, pelo segundo
colocadO' na competição, Tauyoshi-Yamanaka,. que obete­
ve 9 minutos, 9 segundo e, 7 décimos.

Cabe assinalar, no caso dos 800 metros livress, que

Konra1� superou sua, marca reconhecida em janeiro pas­
sado, com 8 minutos, 5@ segundos e 6 décimos, melhor tem­
po que o de Rose, mas seu esfôrço não foí reconhecid')

Jfiéíalmente, por enquanto, como recorde mundia�.
No revesamente de 4x100,' cstílo livre, a equipe dos

Estado� Unidos bateu ó recorde d.e 1958- dos autralian03,
obtendo o tempo de 3 minutos, 44.segundos e 4 décimos. O
recorde dos australianos. era de 3 ,minutos 46 segundOS e

'3 décimos.
NO' :revesamento de 4x20Ó, a maréa australiana de 8

minutos, 23 S'eguqdos � 6 décimos, foi reduzida para 8 mi­

nutos, 21 segundos e 6 'décimos por uma equipe japonesa,
O quarto recor� mundial da competiçãq foi o estabe­

lecido nos 20G metros, estilO' livrf!. por Yamanaka, já men­

cionndo, com 2 minutos, 2 segundos e 3 décimos, O mes­

mo nadador japonês detinha 9 recorde anterior desde r,l

ano passado com 2 minutos e 3 'segundos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Só para' Casados,!
-'

. .; ..

,DIA 1.°-8-'59�(SÃBADO) NQ €tUBE, 1l� ,MONUMENTAL SOIRéE EXCLUSIVA-
MENTE' PARA CASA'DOS. - SURP'RESAS • •• REMINiSCÊNCiAS.·.. RESE'RV�
D'E MESAS NA SEéREfARIA DO ·MESMO· CLUBE;

s-

�--�------�--------.----------�------�--------�--�----------------���--------------'-­,,'

1lireção de: Mq..T9N LEITE .DA COSTA e RUBENS COSTA

�:3�, :: ;;!l�:-corpus �\!pgrec epe's ����:d�an����:'�::ln:i�n��
i;;t:::·:,,"�:::::: i u' l 'a;��"::::f.Ód;'��\�::ti�
nho .

.
.

,tua et1me, em, tese, é posai-
Recdo: A Justiça Pública. 'Egrégio Conselho Discíplí- yel obter, por via de habeas."
- Corpo de delito --:- exa-

nar da Magistratura". Esta corpus, o trancamento do
me direto ou indketo: Inte- afirmativa do, 'venerandQ processo (Ac. do Supremo
l igência .do art. 232, pará- Acórdão recorrtdo .serfa Tribunal Federal Rev.
grafo único, do Código de perfeitamente dispensável, -F'orense vol, 184 - 233).'
Process., Penal. em face mesmo de. a foto- "Desde" que a denúncia

. EGRÉGIO SUPREMO TRI- grafia apresentada, por si descreva um fato que, em
BUNAL FEDERAL só, valor como corpo de de-' ,tese, constitui Crime defi-

o. exame de COl'po. de de- I
.lito. �

nído na lei penal e está em

lito" díret., ou 'Índli'reto;�é' o..fato de não se ter rea- fórmaiIega'l. .. (Ac. doTi.l,
indispensável quando a in-' -Iizado o exame dlo corpo de S. .Paulo .: Rev, Tribunais,
fração'deixa vestígios, eis a delito nos moldes e de acor- vol, 149: pág: 56).
expressa determinação da do com Os preceitos legais,
lei pr,oc:essua'l.· � }'1ão invalidá, em absoluto, "Desde que os' fatos, bem

Esta prôpria .regra Impe- o processado. ou mal apurados no ínqué- j.
rativa, no entanto, -sof're J.á esrra Colenda Suprema rito policial co.nstituem cri-j
abrandamento, haja vista � Côrte de �u�tiça, unân,�m�- �. em tese ... CAco T.J. de'

que dispõe o art. 167 do. CÓ-, eút� de.cIdlU• q�e, nao Minas G'erâis' .: Jurísprudên .

digo de. Process., Penal constitue nulidade do pro- cia Mineira, vol, 3.0 - 77), �
"Nãó setidb pessível vo exa-

I .cesso ,o fa�o de não obser- E' dê .ser recebida a de- f::':1iIl�>:;-ife'��Õi�occie:7delitci,-porl var u corpõ de-delito todo o núncia desde queo fato, em
. �havéI�ehi' "'désaparecÍdb os I formalísmo geralmente ob- tese, possa ser corisiderado

vestigios,'" a prova te_stemlf-', serv�do nas diligên.�i�s ,dês', criminoso (Ac. T. J; Minãs
nhal poderá suprir-lhe a te g�nero,. des�� que se �e- Gerai�' - Rev. FOI!ense" :. vol,
"falta". .

'I
nha atendIdo as caracterts- \1.23 - 568) .

. Nesta�' circunstâncias tioas .capazes de suprir .. a CfI

pois, admite a lêíseia o cor� I e�igência. lê.gat _e do,cume�- ;; Lógico e racional que,

,po de delito suprido pela tal' a objetivação do fato ,à tese, fornecedora dós ele-

prova testemunhal. crlmínoso". (Ac. unânime_ mentes ímateriats que 'def'i-,
,

Ora, o corpo de delito, ou do STF., no Ha?eas-Cotft�s nem e classificam o crime,
o "conjunto de elemeIito� n.o 28.622 de Mmas Gerais ajunte-se o fato ou a hipó­
sensíveis do fato

.

crrmmo-
� In. Rev. Forense vol, C. tese, .sern a

.

qual o mesmo

so", na clássica defln ição de- P. 327). Co.STA M.ANSo., nãe se concretízarta. Todos

JOÃo. MENDES, encontra- com sua indiscutível autori- os 'crimes existem em tese,

se perfeitamente caracterí- diade vai além,' indagandb De fato,' só existem quando
zado nêste processo: "qual o efeito da falta ou se efetiva a relação entre' o

o. Ire.corrente nem siquer da nulidade do auto' de cor- agente e -aIeí, isto -, quandoÍ
--o" testou ou fqrmalrriente pop de delito T", E, respon- �se \;é�ificà o�át(} delituoso.
negou. que tivesse "escrlto o ?e. "Parece-nos .::lúo q�e . Outra não foi- a-, orienta-.
bilhete � anexado por côpia, es�e documento nao consti- ',;;ão' do venerando

� Acó'rd'ão
<

, e veja
fot·ográfica .. ao' -

processo, e, tüe·ym.a fQJ:m!!.l_idade_·�ubs- ��ecor.rjE,�Ji.o,.iEi....'1�l1,�Sã9'.:w�+ .•�,._,';. �;�i;�. ".� �::,�
em .[�·e:Cóáênia do qual fôí, _

tancial' �o processo. '.E' sim....

tre o 'fato imp'utado ao re-

<afinaI condenado. ' pIes mel_<>. de prova que po- cOl'rente e a lei pena'l (tes,é), I
"o.

.

fatos estã pr.ovad'os' de ser suprLdo por outras evidencia a existência d'e um"
. s('gu�do as d�cl�raç.ões do :e out:o gênero. A fa'lta-or ato crllmnOSO. I
,réu em 'uízo,' o depoimento o defeIto do auto, .po.rtantQ, ---

\das testemuI}ha,s .e o argui.- devê"' dar lugar, nua a qU,e �ão há como, �êste caso,

do na défesa. -Esta em suas ;) processb sejl1 anulado, mas delx�r de-:;er (tphea�a are-Idegações finàis admite �·a a qt:e re.cor,ra o Juiz � o_u'- gra constante ,"0 artIgo 232 ._._� �__

�;!::�����deape�:s,bil�:�; ..;:'o�ã�e:e:!��:t:_���;��.���� �:�!;��!�s:ni�:n��. i��i�� I AS10CIACAO RURj1 D:E FlORIANÓPO,.
ameniz:3,i o fato enredar Q .,ientes, declare nao prova- 'oad'una

•
p.erfeita e lógica- .,

..

serventuário co�o se tiv.es- d'O o crime". (O Processo na' ::nente à hipótees dos autos. US _. SESCÇiO DE AVICULTURA.
"Se agido em pacumt ...sc�le- 2.a instância; pág. 50_1). Paçífica ,a. Jurisprudê11.�ia, -

_. 10.000 pintos de um dia já ,_
ris". E�tas foram as conrlu- Ain$a mais, Darcy' Arru- dos TribunaIS quanto a ad, PINTOS. DE. UM DIA:

.

. _

..

sões do' MM. Juiz' prolator .

.la Miranda, ·em seu reper:- mitfr como córpo d,e delito foram vendldos3no ,-post� tde' �e�p.nddaAdba'IAssocEl�?atO Ru·
�. .

J' d"' d
.

t
... ,Tal, apenas em meses; IS' o e, Cif'S e rl .

� IS o uma,
dá sentença (fls. 9 v,). t61'10 >Ge Urlspru enCla o docunen os ongl'llaIS ou co- . .

. ..'

Comnrova(!o o fato pelos Código de Pro.cesso ,P.enal, ,; ; t 'f' fI. 'd" en
demõnstraçá,o clara de .. que vai se reabilitando a pequena

•

d
pias o ogra Icas ' eVI'. "m

'II avicultura da nossa Illla e dos,municípios visinhos. Reu·
.

.elementq8 colhi�os no pro" esclarece q�e. "'0 auto _.e te autenticadas. nirido nossos esforços� à Associação de Avicultura, sob, .:t

...�-esso, alega o r.e'l"orrente corpo de delrto, ,po�ta�to nao.
"

t h 'dt
.

l'
t d d da'

.

,

. �. d � escL'tre.cidà �re.sidencia do Dr. R.oI.)er o Sc, mI ,CUJos p a-

inexistIr corpo �e de'lito, se tra �an:o 'e, c�lm� " Cabe ,a parte, s: o
. ?c"u nos 'sao perfeItamente exeqUlvels e capaz de realmente

Jleló fato de não _ter sido compet.êncla do Jun, .n,ao e menta e falso ou Ilegltlmo, orientar e auxiliar os aviculto're3 'de Santa Catarina, cre-.

anexa,do o origin�l do bilhe- formalIdade substancIa.l do ?roced'er,de fór'ma a �ue se,
mos c;ueem br�ve será,'cadá vez Ir.ai.Qr.a produção de,ovos-

te mas sim rima fotografia processo, e sim, um melO ,d,e .Jil dedarada est,a falSIdade.
e de C'a!ne de frango em nossa ferra.

" .

'.
.

d� referÍd'o documento. prova como outro qualquer Os esforços da secr�tallia' da Agricultura e 'da Diretl),
'Á hiz dos dis.positivos le- (Op. cito pág. 326); E' regra. imperativa da lei ria de Proctução Animal, iniciando ;um acôrdo co� o ETA

gais, porém, o .corpo de deli'
.

Ora, ,a �outri�a' e � Ju- �rtrgo 594 do C6digo ,de, (Projeta 42J, que já instalou um aviárib ModelQ na Res-'
to estariiJ,.. devidamente com- nsprpdencIll: se tem orlenta- Processo Penal - a de Jll.l,e sacad::>. o da i\,psociação de ·A:viCl';'ltura com seus objetivo.!3·
prova,do que.rpel a anexação do no sentid? d� não r�co- "o réu .poderá apelar sem da instalação de pequena fabrica.. para produção- de ração
do bilhete original, como nhecer nulIdade, mesmo recolhé-se·à !lrisáo ou pres- ,instal<.l,ção de uma. Exposição permanente"de avicultura e

de sua cópia fotográfi.ca orle' qUlJndo (Ia inexistência do tar fiança,. sàlvo se conde- 'da construção ,da sede 'da Associação CatarinenS'e' de Avi­

vidamente autenticad-a, p'oi� exame do_ corpo de ,delito, nado, por crime f�e que se" cultura, serão semprê coroados pelo trabalho da Secções
o Código de Processo Pena'l considerando-o mais como livre sôlto. -' de Avieultura e Comercial da Associação Rural de FIo··

é de meridhna lareza qUfln.. UM elemento. . de .. prova do rianópolis, q-qe vem -se int�ressando em ter sempre em sua

do erpressa: "Ã fotografiá ql}e formalid'a,d'e essel1cin! e. Assim sendo, não' c'àbe Secção de Revenda, no Mercado Mp.nicip·al, pintos de 'um

do documento, devidamente ';;uQstanchl do processo. '.
;

qualquer incriminação ao dia, rações para.'aves, çhocadeiri;1'1, criadeiras, vacinas p�ra

autenticada, se dará o 'mes' Nest:is condições, não' há, M. M. Juiz a ,quo pelo fato as diversas moléstias de' aves, ant.ibióticos e. but.ro·s produ-
mo vale:>r do original" (Art como, nõ caso "sub-judice"; d-e ter exigido a prisão do tos químicos. "

232 - parág,rafo único). ,
�m �ue OS elementos S,e inte- réu para receber a apehção. A prova está na extraordinárià venda de 10.000 'p'int03

Foram, no caso, preenchi-:- goram e. se completa� num Se êste agisse ,�'e modo con- pe um dia em apenas 3 mêses..

das as fomÍalidades extrn' todo harmôni-Ce:>, e ortde real� ti-á rio é que sel'Ía ilegal e uiota n. í9-59-ARF.).
seca,., estando a fotogl'nfi:l me?te existe 'um corpo d'e :bsurdo.
d documento devidamentr delIto, representa,do por có� .

Não há como, Cü:lendo Su- ..

.--

a�tenti.cada por oficial pú-
I

�ia fotográfica de�iâamen� premo Tribunal, Féde'ral;' ENC.O,NfRE O, n�'n�O-'NESTE DESfNHO
blico. te autenticada; recol1he,cel'- deixar de ser negado provi- .

E. no afirmar de EDUAR- -se ou declarar-se qualquer lnento ao reoorso, para que
DO. ESPINo.LA, tran_scrito nullidade. confirmada ,seja a dec-!são

.pelo venera-ndo' Acór,c�ão re- No â!nbito do Habeas: recorrida.

corrido,' "verificar .. se um�, COl'[.:.us as nul�d:ade somente Florianópolis, ·-10 de maio

fotografia' é igu:ll ao origi- si'í.o reconhecidas quan:1o' -de 1959. enl PÍRENÓPOLIS; cidàde s-a,télite da nova Capital Federal
naI do documento, é ,op.era- flagrantes, manifestas, in- Paulo Henrique BIasi (BRASILIA).

ção simples, disPE:nsRpd'o a controversas . e indiscutí- Procura,dor Gerail d'o Estado
int'ervençr..o. de técnicos,· veis.

bast::mdo que o ofi.cial pú­
blicn, ou o esrivão certifi­

que que a fotografia repre­

senta·'o óriginaI do docu­

mento" ..
Aduza-se, ainda, q_u.e o

original-,do bilhete deixou
.

de ser juntado ao pro·cesso
porquanto, "no momento se

encontra�a anexado a uma

Efetivamente, ,pel.a exi:- LFlfANTADAStência em tese do 'delIto, nao. .r)� .

-

.

se condena ninguém, mas é j N:�TURNAS
jusb.lmente a tese que 11os1 Par� .,nm"� '" , 1;"':;":' n·" "u,.."

forne�e 0S elementos ,do fa .... _,a. "",cta'.. '1'"'''' (�'Jh,3l1(,'as, ''''':10
- tadª!« fH.fq: JI� •.'" n··_"V(I,...,iSlnl,J. pcS ln�

to .criininoso. Embora sencJo t:t'..du�. t"",.·".. '" '" d,> ..:abeÇa.
.

_

"

I
reSfriados e pt'!n1" de energ:Ut causa·

uma abstração legal, e ne a dos por dlsturb'i", ,10' 1'1''\� .. ria be·

'Ih s elemen' ldga, adq'l1rB CY:;'I'�;'.X "" '"'' r ...r·
que vamos co er.o .

.", máel", ainda boi.. Cy� X ,."u al.

't s c'onducentes à imputa- x1l1ado mllhõ", (l,. p�,
J
.,s bá mal.

O /
- de 3� anu�. Nus� ... ti.auUHl.. e ... '-.i

ó' de, c ·i;la.à)�A.{lsim .•ator pcpteçil".. .

....

'

�-�'�;,_ "�;h ,i:: ';_:;:�-':��r

..

com as tarifas mais, 'bàixas .dn aviacão .brcsüelro
. ..- . " ....;- "

DIÀ,RIAMENTE :
*

DIRETO'A são PAULO -RIO
'DIRETO A PÔRTO·ALEGRf·

r
;

�>,�

- cz:ompare as tarifas It\. o ..

a grd.nde v
.'cntcqern dos, �,��

AV/IB/I(JI1(J1MB - �"�IfIsb�,.-
VAA-IG �. -

'1 _

..,

J.

IHD. e COM.' ,1·6 ( '$O(� ANDNiMA
.

.�' '.

Pi Diretoria ge ABC-RÁDIO E TELEVISÃO'. comlv;lica
aos seus Amigos e clientes, qlle a partir desta data, o seu

r�presfntante para:todo o pró,sp{'ro :Estado de' Santa Ca-­

tarin'a,-e o Sr. ÉDUA�DO RIBEIRO Dl}. C,OSTA ZANATTI
l'esident.e à Rua Altalpiro quimm ães, 75,'nesta Capital.

..

i1'lõtianópolis, 10 qe julho de 1959...
��-'--------�--�----�

-

Em. comemoração aos cin- o:,m para uso aomestico.
ccenta anos de existencia di� Estes dois Rrêmitrs RADAR
3'üa organizaçã,o; a firiQ"a G, sprão sorteados entre

.. a�_pes-"
ria Gost-a peréíra & Cia. SIA., ;,c,as -que açertarem a data,
desta .

praça,
. ehá fazetido mês e.ano _da funtlação do

por .inte),:medio -das nos.sas escritório �o'mereial da fil'-"
.

p)pur�res. estaç�es de .. ra�io�ma G., da. Costa Pereira ;�
desta Capital _ GUARpJa_e

.
Ci:l. SfA."" estabelecida á rua

DIÁRIO DA MANHÃ, dois J: 'elipe Schmidt n. 36 e quem

lnteressante� concursos;' a 'cmizer . se candidatar aos

.

IiIlalizarem em 31 do cor) '.r.p.smos, ouça as bases do

rente mês, sendo que na Rá- uJl1curso que são irradiados
dia... GUARUJÁ o premio é a.iátiamente, .

na..HORA DO

-de um moedor dé' café '':e10'';' DERPERTADOR da rádio
ti.Íco RADAR pàra u1ío 'fa·lt>lÁRIO DA MANHA' das 6

n.:ili�r- e na Rádio' D;IÁRIO I �,r.;,7 horas 'ou mvá,di� 'GU�.­DA MANHÃ, um ,aspirador '''HJJA· daS' 12;5 as 12,30 ho-.
à pó Radar portatil, taID�- tas:

" .

.., .' \ .

�

'E ES'TA4OINDIO?
•

/

E GANHE, Ut4'TERRENO GRATlS-

Encontre o índio, o primeiro habitante de Brasília,
neste üesenho e seja um dos prinltiros a habilitar-se 'a ga- .

nhar U111 terre,no GRÁTIS. Pree.ncha <> cupo� abaixo .,

remet'l-o para:
PUBLICIDADES MELHOR LTDA.

Oarta Patente 165

Rua Alvaro Alvim, 33 .a 37 """<"o 8° andar' � sala 822

Caixa Postal 109 _ Lapa � Rio dE Janeiro _:_ D.R.

Nome ; , . : -� .. ; : _" '
, >.

Endereço � " ..
1
••••

' ••••••••••

Cidade "

-

Ef'liado .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OS CINCO BROTOS BONITOS D'f59 SERÃO APRESENTADOS NA NOIT!E DO DIA 1.0 NOS SALÕES DO LUX HOTEL EM UMA ELEGANTE FESTA•

•

- �
CONCLUSÃO DE ACÔRDOS INTiERNACIONAIS VISANDO A, ESTABILlZA'ÇÃO DOS 'PREÇOS - FACILlDA'DES PARA A INSTALAÇÃO DA IN'DUSTRIA

- DE CAFÉ SOLOV'EL NO PAíS
..
., ASSISTÊNCIA TÉCNICA E FINANCEIRA PARA AUMENTAR-A PRODUTIVIDA'DE - 'R'EAJUSTADO O CÂMBIO DO

JDÓLA'R-CAFÉ. \
;

,

I M Ó V E I S I Depois de apreciados os dutívídade e permitir a su- teu-se processos mais agres- Africa, persistentes ainda:o de mais nada, sanear o mer­

pontos príncípaís do progra- bstítuíção de cafezais anti-, sívos nas operações de café, seu empenho de manter o cado cafeeiro, tanto o inter-
ma que foi proposto ao Ple- econômicos por novos ou por 8.justando o produto, tanio mercado à mercê de seus ca- ne como o externo, Não ti--

(Serv,'ço Nacional de nano da Junta Administra- outras .culturas, melhoria da quanto possível, às cotações fé:; inferiores e de preços tubeando no seu t)Jl.balho
, / liva do Instituto Brasileiro qualídade do produto, com o do mercado internacional, baixos. Não foi ainda conse- intensivo; o Instituto vem

A d·
'

I d strl'al) do Café,"aprovados afinal da aperreíçoamento dos proces- de modo a permitir maiores guida a desejada estabílida- dando ao café a sua verda-
pren Izagem nu·, forma mais expressiva,

-

con- SOl'; de colheita e de benefi- exportações, num regime de de dos preços, pois atràves- deíra posição, recolocando-o
O Depa rtamento R�gional do SENAI, devídamente cruíu-se com recomendações cio; fomento ao cooperatí- f. anca, leal e estimulante samos o período de reajusta- na liderança que, há muito,

autorieado pelo b-8U orgão superior, faz saber aos ínteres «ue se revestem 'da' mais ai- vísmo, defesa de preço justo concorrência com às demais me.nto de mercado, ímpres- vinha sendo afastado p:>r
sares que se acha à venda, por concorrência públ1ca.

'

o ta importância para a pro- à base de uma produção con- nações produtoras. Já no 4° cindível para corrigir os Injunções e por questões as

imóvel de sua propriedade, situado à rua General Bitten- uução careeíra nacional. síderada econômica, mantl- trimestre, as exportações efeitos da política artificial mais diversas.
court, na 102, nesta Capital. Desta forma, Il"�comendou-se di)[., os limites. da competi- eíevaramse a 4.000.939 sacas.' até recentemente seguida. Até mesmo as próprias

a adoção de um regime cam- ção, sistema de fiscalização Oancluíu-se em 29 de se- Forças Armadas foram con-
fJial equitativo para o pn-' das exportações mais simpli- tembro de 1958 o ·'Convênio FIRMEZA vrcadas pelo IBC para dar
dutor, preferência por uma ficado, assegurando-se a. in- Latíno-Ameríeano do Ca:ré, Ressalta-se, na campanha cobertura e apôio às delíbe-
pclrtaca agressiva de vendas, dispensável maleabilidade ao que vem "tendo razoável cum- que vem sendo feita pelo rações do Instituto quanto
com exportação de maior ccmércío. r,rimento tanto da parte do Instituto Brasileiro do' Café, ao grave problema do eon­
volume de café, conclusão de O Plano da Política Cal. Brasil como da dos demais uma' rírmeza a toda prova, trabando, Outras provídên­
acordos ínternacíõnaís v!- íeeíra a Longo Prazo data pnises signatários. Cuida-se vísando o cumprimento in:' eías, igualmente benéficas,
sande a estabilidade dos pre- ue 29 de outubro de 1957. FÕl -'presentemente de um novo tegral de suas deliberações, {oram e continuam sendo to­
çes, expansão do consumo, aprovado pela Junta Admi- "status", ajustado à realida- fitando-se punições para Os madas, todas com o objetivo
tanto Interno cómo externo, rnstratíva do IBC e levado de dos nossos dias e também que, sob qualquer forma, re- primordial coordenar o de-

"".
facilidades para a instala-I ao conhecimento das altas um esforço renovado para belaram-se contra as deter- "senvclvtmento da produção

O preço mínimo a ser considerado é de Cr$ 1.200.000,00 ção da índústría de café so- autoridades do País através atrair os países coloniais da mínações que visam, antes
I cateeíra nacional.

(hum milhão e duzentos mil cruzeiros), para pagamento i lúvel no País, trabalhos de do sr. Ministro da Fa�enda. /

à vista. I pesquísas e experimentação, O Instituto começou a agir, ( Ih d 'B IQ SENAI se reserva o direito de não acertar nenhuma I
asststêncía técnica e finan- demonstrando mais uma vez Onse' ,'O e ' ·e ,eza.das pr- postas apresentadas. ceíra para aumentar a pro- o' espírito tradicional de co-

,

ISSSSSSsscsSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS$SSSSSSSi ;,sSSSSSSSSS%SSSiS'SSSSSSSi' ínboração com o Govêrno �
que a lavoura possui, renun- ESQUEMA PARA OS eUI=- rího de vapor ou compressa Cltrpsos. Nas partes secas
cíando a muitos dos seus ali-' D�DOS DQ RO�TO de _,agua quente. Limpeza nã9.passar sabão e nos locais
seios, ·consubstanciados na- Dr. Pires cem uma loção alcoolíca. em t que a pele, for normal
quere plano a longo prazo. A No presente artigo iro- Massagem com talco e à empregar um que seja .neu-
cesconnança .generalizava-· mos dar aos leitores uma coíbe -passar uma loção anti- tro.' Ao deitar passar uma,'

se, com graves prejuízos es- oríentação geral de como o seborreica. Não expremer os loção anti-gordurosa nos 10-

pecíalmente para os lavrado- rosto deve ser tratado. cravos ti espinhas, caso eles garês oleosos e um creme -

n.s d�f· '�enor resistência, . Antes de tudo é necessário exístam. nos; pontos sElc.os., T'

'

,

pl.irigados, .a abrir, mão oe saber-se-a qualidade de pele - Para uma, pele :t0rmal'�, " �b3A: ,J .?�)�9��OSlEt�tt>���ús C'!l.l'�sf' :preços aviltados, que se .possue e isto é uma ,:wàgem :,pelll màn�""".e�)ll1�. ,fi":? p�Mra_o" ;:$Ql1çltar quàl­
a fhn- de:P"oderem atender--a c_p;restRt:t-fundamental 1'0' ãbjo neutro; Uso de quer consêlhojsobre o trata-
compromissos financeiros o� cuidados .para uma cutls cm creme vitaminado. Ao mente da pele e cabelos ao

inadiáveis. Com todo o em gordurosa não são os mes- deitar usar uma loção tôní- medico especialista Dr. 1>i-
I penho, o IBC começou â to- mos que para uma seca. Par- ca, IP.i>, à rua �xico, 31 - Ri') _

! mar medida-s e providências tindo-se portanto deste prin- Para uma pele muita: la-' de Janeiro,-,bàstando enviar'
I
p�ra impo'r disciplina ao \;lpio: basico diremos que vag�m da pele com, agua, o presente artigo deste jornal
'mercado, dinamizar as ex: uma pele seca é facilmente morna ou fria, usando o sa� e o enderêço completo pai'a
I portações através de sua des- ;:econhec,ivel pois

'

se apre- bã-o somente nos logares gor- a. resposta.

I' tJurocr,a_ticação. senta aspera ao contacto e

sujeita constantemente a �r­
TRABALHO �EFETUADO ·rir.ações quer pelo vento, ca.,

101' ou frio. Já uma cutis
Os primeiros resultados gordurosa apresenta-se sob

ccmeçaram a ser colhidos um aspecto brilhante, lustró-

I antes mesmo de ter expirado soo
•

o ano de 1958. Agiu o Insti- Se passarmos os dedos so­

t'I,ltO planiiicadamente, teu- b'. e um rosto oleoso temos a

do sempre em mira o pro- s<'nsação de uma ,superfici<! no
grama aprovàdo pela Juntá � t7ntada com mant.eiga f{,!;Si!.a
�dmi�istràtiva,' de Polític:1:

I GtseJ:var���pl,�,J,�,,��,r ver�w(>'s\
....Cf;lfeelra a Longo Prazo. No que os :â11�tam e pO,rI plano Cambial, d-eu-se mais t::Ies esco \'<i�especie de
I �� .passo;. reajus�ando o oleo�'que " )� pele, justa-

,, . cmnblo do dolar�cafe, �e mo- n:ente, llizidla:. Iào a p-ropo:cionar aos lavr�- As pessoas com a cutis do
Inores malDr remuneraç�o tipo lustroso têm enorme Ipara o seu trabalho. Os pre- aptidão para que nelas apa-- O Sr, Presid�nte, em exercicio do "PEN" Clube de
.

t C t· S
-

d "PEN" Clube do BrasilD'IOS for,am eliminado:; e i1'1- lI::çam cravos e espinhas que" San � a arma - ecçao o'.. ._

'

curporados à bonificaçãc<, Eém dúvida alguma, encon-' convlda. a todos os. Me�bros da Dl:-etona para a re�ma�o
IA Atendendo ags supremos in-, iram sua causa principal l_!a I qu� tera lugar h?Je, dla ��-7-59, as 15 horas, na Secre­

I t(�l esses nacionais, êsse Çá':' seborréia" Temos ainda os

I
tarJa da AC�demla catar.mense de Letras - Casa de

. minho será trilhado com CftSOS de pele normal ou neu� Santa 0atarma,. Nesta Capltal" a fim de se tratar assun-

! calma e parcimônia, embora. tr .. e que são áqueles em. tos internos.
•

.

com persistência., que não há aumento nem di-I Florianópolis, 25 de Julho, de !959
Sem tendê,ncia para a, cha-, IT,inuição de secreção de se-

TALIARBA"" MARTINS COSTA

d d
�

I Secretárior�la ii guerra e preços, ado- bo ou suor e que é facilmen-
__---

te reconhecida por não se

uA E
.

-, ,- dE" U -d d B -I"------- o,presentar sob' um aspecto qUI a I,a os S ii DI OS o rasl

IRMA�?�;�E�COU;T ;,:�!���:�: !a����:��r,�� Soci,edade Mútua de,Seg'uros Gerats
, pertadores de pele mixta e

I!(AIS 8"0',,'0 lONf lSQt

"(ONVOC'AÇ-OANTIGO Dtr0SITCI OAMI_AN'
sáo os que apresentam duas 3.a

. ,Ae�,pécies de pele num só ros-
_

te, e, as vezes, embora excep­
cionalmente, todas as qu:i­
lidades (normal, seca e gor­
<!urosa) numa unica e de­
terminada cutis.
Uma ve� sabida a espéCie

de pele que se tem vejamos,
Elltão, o modo de proceder.
Para uma pele seca: lava­

gCl1l pela manhã com agua
e �em sabão.IUso de um cre­

mt; gorduroso. Compressas'
de agua fria ou morna. A
tarde passar um creme nu­

tritivo e antes de deitar le­
ve massagem com um oleo
ll,ineraL
Para uma pele gordurosa:

lavagem pela manhã com

agua e sabão de enxofre. Ba-

-------------

VENDA D E

O imóvel referido consta do seguinte: prédio com

407,14 m2 de .área, construido num terreno de' forma ir­

regular, com as dimensões de 18,00 metros de frente, 1)01'

35,70 metros de fundo, (área de 633,67 m2). ,
'

As propostas deverão ser apresentadas na séde do De­

partamento R egíonal, do SENAI, sito à rua Tenente Silvei­

ra, 25, 20 andar, até às 12,00 horas do dia 10 de-agõsto .!e

1,959, quando se dará o encerramento da aludida concor­

rêncía.

�[ a �.
Comércio

.

e Ugências
Tem para .pronta efltr-ega

APARE�LHOS DE AR CONDh;lQNADO.
BALA.r-rÇAS "FILIZOLA','.

,VANGUARD 51 2.a
(ONICO DONO)

"__ ,.

EXTINTORES 'DE INCENDIO. o

,I Vende-se em bom estado dt conservação, adquirido
em novembro de 1951, motor 10U% (usa sem gastar oleo

30). Preço único Cr$ 250.000,00.'
Ver na Oficina do Juca a rua Desembargador Urba':
Sales.

CIRCULADORES DE AR.

TORREIAS E P.NEUS "DUNLOP".

CANETAS COMPACTOR

GELADEIRAS,

C O N ;� O '. C' A �ç Ã O
Diretoria�;do "PEN" Clube de

Sa'n'ta' Catarina'
("lOS PARA ELETRICIDADE.

\
.

FILMES RAIO X "DUPONT".

'MAQUIXAS SO'MADORAS "BURROUGHS"

�lAQUINAS RE'aISTRADORAS "BURROUGHS"

roa.. IS78 --- IS&I

MEDIDORES DE LUZ DE fi e 10 AMPERES,

MATERIAIS CIRURGlCOS.

MATERIAL PARA DESENHO "KERN"

MOTORES PARA MAQUINAS DE COSTURA

'MAQUINAS DE COSTURA.

MOTORES ELETRICOS. ALUGA-SE
São convidados os snrs. mutualistas desta S(_)ciedade

a se reunirem em Assembléia' Géra.l Extraordinária, às

treze horas do próximo dia 22. de' Agôsto do corrente ano,

na s.éde sodal, à Avenida liio Branco n, 125, 7° andar;
nesta ,cidade:a fim de deliberarem sôbre a seguinte or-

dem do dia: ,
"

REFORMA DOS ESTATUTOS _DA SOCIEDADE

Rio de Janeiro, 21 de julhO de 1959. •

,

a) CARLOS ALFREDO DII\S DE MELLO, Presidente

a) LAURO GOMES VIDAL, 'Diretor Secretário.
RADIaS.

Aluga-se diversas salas n:> Edl,

fíclo "São Luiz". sltó à rui Fe_

Ilpe Schmldt. N.ó 37. (ex-edlficlo
do IAPC).
À tratar no mesmo edlilelQ _!un_

tO a Agencia de Jornais e Revia­

ta�,

MOTORES MARITIMOS "PENTA"

rERSIANAS \ "KIR8_a"

VENTILADORES. VENDE-SE D E S P E "D I D A
Rua J(lAo l_li.nto. esquina Saldanha MiriDbo

Uma éasa de madeira

(dupla), com sete com,

partimentos, â Rua Cn­

semiro de Abreu n.o 17\
no Estreito. --Tratar à
Rua Aracy Vaz Callado -

·n.o' 492, no Estreito,

ViCTOR SILVEIRA DE �SOUZA e SENHORA comu­

nicam que �ransferiram sua residência para São Paulo,
em virtude de sua remoção para áquele Estado, fazendo,
por meio deste, as suas despedidas aos parentes e pe3-
,soas de suas relações, avisando, oportunamente, o seu

novo (;ndereço.
Floriànópolis, 1959

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Povo Brasileiro está deeidido.�.
!;.

..'

,
A família de �eJso da Costa Moellmann vem Dor este

meio externar os seus sínceros agradecin:entos -a todas
as pessôas amigas que os acomparihararn ou de qualquer •

(Cont. da 4.a págjna)
.

I Em v�ri?s países, de. estru-

[senVOIVimento
.

só ser" leva- .que os povos, 'com que man­

modo, os confortaram com manifestações de pesar pelo e vinte por cento, respectl-. "
tura símílar a do Bra-sll, essa d� a. efeito dentro .

de um temos relações de amizade e

seu falecimento e convidam à assistirem a missa que será vamente. Ora durante o taxa tem-se elevado a dezol- planejamento ordenado, e colabora-ção, sintam que te­

celebrada pelo discanso eterno de sua alma, na próxima mesmo periodb, o quantum I to. e, mesmo, vin.te-por ceI?-t? com equilibrio polítãco. Pou- mos o dominio de nós mes-·

5a �. 23 d
do comércio mundial de ma- DIga-se mais, que a partící- ca semelhança exíste entre m0S o díeiplinamento am"

�elr_a, o corrente, á" 7 horas, no altar do Sagrado
-, 'di

. , E DES

.

,.. térías prímas mereceu ape- ! paçao do setor públíco no a. hora em que iniciamos a nossas forças, obe encia E.S TRi\ÇADO Q GRANO -

Coraçao de Jesus, na Catedral, pelo -que antecipam os seus nas de doze per cento. por-' c�nju?to da nossa economia nossa industrialização e a':}u_e- nossas proprías leis, que aplt- 'J1INO DO BRASIL

agradecimentos. centagem que se reduz à me- I nao e desme�u.rada, .sendo la em que os Estados Unídos camos bem' as nessas ener- "Meus Senhores:
-

••••••
'

•••I3II.lIIft••••••••II••>IiilRiIlblllilii__ tade se não considerarmos as raro que atinja os vmte e lançaram os rundamentos gías, para que também nos Tive o':maior prazer \ em

vendas de petróleo, que be- I cínmo por �ento, consid�ra- de seu poder econômíco. �tl'J. respeitem e nos dêm o 'tra- ter exposto aqui meu pensa­

neficiam um numero muito dos normars ate em países nossa era, as ínvestídas pio- tarnento que desejamos e a mento ..sôbre· problemas de

iímítado de países", onde o processo de formação neiras e .os empredímentos que temos direito: A índecl- tanta monta, que tentei en­

de capital depende muito individualista tem campo são e a atividade, polêmica trentar com ânimo e dedica-

POLITICA EFICAZ DE ,menos da ação pública. No muito restrito. Os-problemas só se têm como naturais en- ção. No exercício de meu ar,n-

INDUSTRIALIZAÇÃO que toca à despesa orçamen- sociaís, as ligações cada vez quanto se tateia, enquanto go, Iíz o que pude e, modés-

. I tária federal; a participar- maiores entre diversas eco- se procura um caminho. Mas tia a parte, foi moís do que

"Eis aí porque não nos é ção no produto bru:to decli- I nomias nacionais, 'a própria já não vivemos na incerte- esperava fazer: O tempo dirá

. licito esperar do aumento nou para 1,7 por cento em "Iuta de interêsse transporta- za quanto ao que aos cum- se foi mero alogan de pro­

do intercâmbio internacio-' 1958, depois de haver alcan- da para plano muito diferen- pre realizar. Perdemos tem- paganda política e dos em­

nal o impulso precípuo para çado 12,1 em 1956. Nessas te em consequencia da for- po demais, e esse Fempo tem quanta anos em cínco. Esta­

nosso crescimento. . condições, não estamos exí- mação de grandes emprêsas de ser recuperado, e nenhum lÍlOS dando passos. realmente

Tal, impulso deve ser cria- 'gmdo da nossa economia um de influência mundial, tudo brasileiro, digno desse nome,. acelerados e os mais dificeis

do internamente graças a
1 esforço superior ao que sua isso mudou as caracteristi- node alheiar-se desta verda- dc todos, porque OS prímeí­

uma política ,efic�z de índus- I estrutura é capaz de supor- cas da batalha em prol do deira guerra, já deflagrada, ros. Não me iludo quanto às
.

. '. ' trialização. Voltamos, assim, .tar: não há sobreivestimento, avanço dos poíses. A tecno- I para conquistar do nosso tu- di{J'culdades que ainda en-

... �'" ,j a encontrar novas razões pa-Jnem volume exagerado de togía adquiriu importância! turo. A defesa da ordem, da coatraremos à media que

CONTRIBUINT'ES � raunr tratamento príorítárío 'I inversões públicas. Se qui- decisiva. Em todoa.os ramos paz, da hormonía SoCl�� e avançamos em nossa mar­

'do desenvolvimento, cujos séssemos proceder a uma re- da atividade humana, qual- um iIl)Perativo. da PO�ltlca cha, Serão tropeços ainda

I objetivos só poderiam ser II duçao brusca dos investimen- quer progesso se subordina nacionalista. DIgO-O diante maiores que os' do presente

subordinados ao ideal da I:S- tos ou dos gastos públicos, ao conhecimento da técnica, de membros de uma classe momento, Ningtíém- se sur-

I iabilidade monetária se nos- ! teríamos uma diminuição da: que domina o mundo na paz que tem demonstrado a mais nreenda ante tôda a sorte de

sa economia tendesse .a P.l- I atividade econômica e corre- e 11a guerra, pois o poderio alta compreensão dessa face Obstáculos e cíladas que pro-

. . , .,
'cançar espontaneamente uma.

riamos o grave risco de pa- ligado à capacidade índus- rundamentol do problema e, curarão. 'embaraçar a camí-

A Prefeitura de Florianópolis está cobrando -. taxa satisfatória de cresci- "gar em desemprêgo . o que tj:iai. da técnica". que está penetrada des.s� sen- : nhada do nosso país. Não se

•
1\. I

.. , 'I
monto. Uma história de ores-

I ganhassemos em mOderação'. tímento de res�ons,abllld�d�, I empreende uma. luta como

. no corrente mes, os 1mP.ostos re atIvos a In- cimento é de modo mani-l�nflaC!Onária.
O combate à DEFESA DA ORDEM, DA !'em o qual I!ao e posslvel ! e<,ta, em prol do desenvol-:-

dústria e Profissões e taxas afins f�sto insll:fic.iente, 9 �acrifi- mflaçao deve ser tenaz, i?i.n-I
PAZ E DA HARMONIA gove�nar naçoes da lmpor- vimento !_facio.nal! se_m conel'

• elO do obJetIvo maXlmo da terrupta, mas os remedlCs SOCIAL tancla da nossa, num myndo. riscos' nao se dlspoe uma

O prazo para pagamento semmulta expira intensificação do desenVolvi-; devem ser aplicados comI'
chf'io de dificuldades e pro- nação' a afirmar seus direi-

,. .

-, , mento importaria em dar de prud�ncia, a/ fim de evitar Ao lado dessa necessidadfl blemas. tos, a rejeitar urna posiç§.o

no proxImo dIa 31. antemão a batalha por fler- ,sérias repercussões de natu- absoluta de procurarmos con- cc�'al ou retagliarda incarac-

•••••••IIIIjI IIII.iltíIi�IJljij;Si'ff'?!i§ii dteia. Não desejamos alcan- reza polico-social". I quistar as tecnicas modernas GRATIDÃO AS €lLASSES teJistica, não se enfrenta a

çar a estabilidade a qualquer·
'

para avançarmos e progre- ARMADAS pobreza, não se constroi na-

preço, pondo a perder a nos- ORDEM E EQUILIBRIO I dilmos, temos que firmor a . de de duradouro,' sem que

.sa política de desenvolvimen- POLITICO nossa estabilidade políticà, I "Não desejo encerrar esta surjam fôrças contrárias. Es-

to. Cumpre, aliás, assinalar pressuposto de toda a ação I palestra
sem uma p�lavra sas fôrças, eu as conheço e

que o esfôrço de investimen- "Faland.Q numa associaçíío ordenada. Nunca uma nação' que traduza o reconheclmen� !lei onde estão e o que -pre-,.

�o ?a economia prasileira aos ele militares, �ão poderia dei- dependeu tanto .da estt;tb}li- I to do Brasil para com �uas tendem. Atuarão, poréf!l, em

ultl�OS anos nao pode ser! xar de refenr-me à ordem dade· de suas msititUlçoe� . classes. arma.d�s. Se a umd�- p..tra perda, porque esta :tra-

i consldE�rado anormalmente I a essa ordem sem a, qual, como a nossa, quando esta de naCIOnal fOI uma ?b!a ml- co..uo o destino do BraSIl -

I g�ande pois que se situa num todo o esfôrço pelo desenvol- I lançada a sorte do nosso de- lagrosa, digna do gemo
.

dQ e ninguém conseguirá' fazer'

mvel entre treze e dezesseis' virr,ento resultaria infecun.-' senvolvimento, isto é, o nosso nosso colonizador, que cnou com que
.

faltemo� ao nosso

1101' cento do pt'oduto bruto. I d!), inútil, destituido pelo de- nroprio destino. E' preciho uma naç�o, é impossivel tam- dever de ser uma grande Na-

----.---------,------

.. bp.mnegar a função conse�:- ção. uma grande Pátria:
vadora dessa unidade, exer- N:;ts horas difíceis que atra··

cida no Império e na Repú- ve,ósamos e nas que nos es­

bli(;a pelas Fôrças Arl?a,?!i;s.· p�"'am, encontremos confôr­

RE.cebemos um patrlmomo to e estímulo na certeza de

imenso, e vós colaborasaes que são passageiras e triUn­

de maneira prepoderante pa- iraremos decididos a preser­

ra preservá-lo das cobiças, 'vaI acima de tudo a unida­

,p2.ra defendêlo d� ameaças, I de nacional os �bjetivos e

constituído-vos, nao ap�n.as,' jmerêsses supremos do país
. numa força de pu�a �igl�ap.- . considerado no seu todo, in­

cia., mas numa mstItUlça;O! diviso, integro.
unificadora, num elo a mS,lS r.r O povo brasileiro está deci­

qJ.le mantev� a firm�za do dldo a,' completar o seu de­

coniunto. SOIS uma força de- I seli.volvimento e nada o dt) ..

mucrátlca. Lidais com a ��,- terá".' .

veniude, de '. to.do o Brasl.l. I _ .

. -.,-----

.�as v.�ssas, fileIras,.. a. mate-j._." &ft"'RT'AMENTOna-prIma e uma so: .os. m_9- ArA
cos do Brasil. Sem dlstmçao I

de classes, de condições' de "OVOfürtu-na, �em . disc_rimi�ação n
de raças" todos sao 19uais
perante- vós. Agora, tendes 2 quartos, IIving espeçasos

,

uma nova bandeira bandeira, copa, co.sinh'á e banho, bem

tfio importante quanto a da
I

no centro, prolongamento

propria unidade do Brasil, a' Chacara Espanha. _ Linhares,

bandeira do desenvolvimen-

to da qual·depende. essa mes- aluga-se por 8 uÚl. Informa.:

m:t unidade e a sobrevivên- ções fone 2834 rua Nerêu

ela. dêste paí� nas condições Ramos, 42.
em que nos mteressa sobre- I

" ,.
.

'

�����t���iC����f��O�u�� �:=

Il-�'-::;;�=
:

'le.nvolviment?: como' brasi-
,

�'$.

P.to� Ileu'os e espeClficamente como

\
__ _ _

militares, pois a poses dos
.

rt'!rursos defensivos e dos
'

cúmplexos engehos de gllerra
'

dr hoje é privilégio de na-· .. -:-
.

_ -
--

APARTAMENtos
Aluga-se quatro apartamentos, cons­

trução recente, situados na Rua Sto. Iná-
, cio de Loyola, nas: proximidades da As.;.. \

sembléia Legislativa. Tratar com o Dr:
Franzke na Rua Deodoro, 11"

ATENÇÃO, SENHORES
DO MUNICIP10

Y e n d -
n
t

Uma casa, na Av. Trompowsky, 57, bem como dum,

em Itaguassú, sendo uma de mat.eriaL e outra de ma­

deir.i - Tratar com a-sr. OCTAVIO FERRARI, na

Confeitaria Chiquinho.

)
/ .

, "::�:��<:$j����:�;�;:<;;���;\i{i'&;>�>�'"
VIDA

ESSO EXTRA MOTOR OIL FAIXA DOURADA
,

,

REDUZ AO MINIMO O 'DESGASTE
/

.. _

DO MOTOR,

Para que você esteja sempre feliz com o setJ

carro, 'é preciso, entre outras coisas, que vod
use um óleo lubrificante à. altura do ...valor .

do seu carro,

Um óleo lubrificante que, o proteja. Um óleo lubrificante
que reduza dO í)1ínimo o desgaste do motor, que conserve

o motor, que dà o· m6ximo ao motor do seu
'

carro. Esso Extra Motor Oil Faixa Dourada dá
a você êsse prazer de saber que o motor do seu

carro está protegido e bem conservado,
.
porque Esso Extra Motor Oil faixa Dourada
'é o óleo que lubrifica melhor I

CADA lATA

CONTÊM
MilHARES

.
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,fAIXA
DOURADA

'
.

DE HORAS

DE PESQUmil

: :

. :�.:
:_\. ��

...

�. IssO STANDARD' DO BR.ASIl
,

�

OR OIWAIXA DOURADA É CONTiNU'AMENTI AP[RfEI�gAI:.,J

ções desenvolvidas, de que .

só :r.artic�pareIl}.os píenamen­
te pela fo�ça do nosso pro­

prío desenvolvimento".

PAZ PARA ESTUDAR:
O jovem estudante José Teixeira' comunistas, pelegos e, incapazes

Mendes, c�nselheiro da U.M.E. I dirigem e norteiam o pensamento

•

I /'

(Distrito Federal) fez um apê1o,: das entidades representativas do

em nome de .um numeroso grupo: estudantado brasileiro". Concluiu

de estudantes, a fim de que ceS-. afirmando. que, por Isso, a UNE

sem ecrtas manifestações, que pre-
'

adquiriu, entre as pessoas de bem

judicam o ensino e o P�lS e só' do país, o conceito de ezi'tidad"

servem aos objetivos cOmUniJ3tas.1 que serve mais ao comunista que

"Os melhores elementos do mundO: aos prôpr\os interesses dos estu�:

universitário _ declarou - estão dantes ccopyright SEI).
i .

\ ,w�'�. ;n;u�roT�E.;"'''�TIS F E J , OS. !
ao I ã o . V E N D A

D E L ( O
Dara que
a melhor

eles comprem
Ba,leria

DELCO . Bateria de aHa qualidade
Dblribuidores E P C K E

Preço� especiais para Revendedores e

Frolistas
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R,B DA T O R. 8
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.
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RAUL PEREIRA CALDAS
AD V O G-A D O

"Questões Trabalhislas"-
EscritórIo: Rua' João PInto n. 18 Bobo
'�i'lefone n. 2.467 _ CaIXa Postal n.""25
&ORARIO: Das 15 às 17 horas.

M O' V E , S f M '6 E R A L

ROSSMARK
VIStlE A NOS�A

-

LOJA
Rua Diodoro, n.o � 5 - leI. -38)0
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INDICADOR PROFISSIONAl

,CURSO' PA-RTICULAR SÃo JOS'É
Preíessere. Maria Madalen_a de

Moura Ferro
.

Aceita alunos para o Curso Pré-prímárío, críanças 'de
5 6 e 7 anos.

/

Aceita, também, alunos para o Curso Pré-Ginasial, pre­
paração' para o exame de admissão ao gInásio.

4s aulas desses O'.11"SOS começarão a 1.0 de Agôsto.
a -matrtcula acha-se aberta à rua sa_ldanha Marinho,

34; teiefone 3737.
.-

DRI HOlD'EMAR M-ENEZ,ES
Especialidade: üoençes de Senhoras
r -

,

� Partos' Cirurgia '-
Formado pela Escola de Medicin.a do Rio de Janeiro

Ex-Interno da Maternidade Clara Basbaum, da Matern1-
dade Pró-Matre, do Hospital da Gambôa e do Hospital 110
IAPETC. - I

. Atende provisóriamente no Hospital de Caridade -

'Parte da manhã.
• .

ORA. EVA B. SCH'WEIDSON ·BICHLIR
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Especialista em moléstíaa de anus e recto.­
Tratamento de hemorroidas. fistulas. etc.

Ciruriia anal
Comunica a mudança de seu Consultório junto ã sua

rosidêncía na Rua Durval Melquíades de Sousa 54

ORA. EBf B. BARROS
CLlNICA DE CRIANÇAS

Consultório -e Red4êDaIa Consultai
Av. Hercmo Luz 155A apto C Segunda , 6.a-relra

FLORIAN ()POLlS
das 15 '5 17 borã.

TeL - 2934

DR. HURI GOMES
.MENDONÇA

DDICO
Pré-Natal -

- Parto.
Operaç� - Clinica Geral

ResidêUc1a:
Rua Gal. Bittencourt- n. 121.
Telefone: 2651.
Consultório: _

Rua Felipe Schmldt n. 87.
Esq. Álvaro de, Carvalho.
Horário!

Das 16,00 às 18,00.
Sábado:
Das u.oo às 12,00.

U. I, LUa,a1'0
FlLJIO

I)•••�•• -ia .parelJla reap" I '.rlo
TUB.R·CUL.OSlI

f{ADIOGltAFIA • RADlOSÇOI'IA
DOS PULIIO.S

_.

<''Ir.rata .� Teru_
,...rm.do pela F.cllldade IIIlclo"'l.
de Medldna, 1'11lolort.ta e T'.lo·
drurcllo do B"..,Ual Ner'. -

.....
Cura0 d. .'pecialbaçlo pele,
oi. N. T.•lI-IDterDo e .lI·.... l.­
tUM d. Cirurrl. do Pro! I' f:1

Gulr.:Jlrle. (alo)
�Olll.. 11'.11"1 8cllmld�. 'I �

ror. '801
At.nd. •• lor. .. ..H.� ..

t••. : - Rua .1l6V., J .. o;.". g,

!'(lNII IllIi

UH WALMUS !:OM••
GA.M:U

I

iJlplomado pela "a(!uldad. N.
c10Dal de MedJe1aa da UIllnr·

.Idade do Br.."
IClI-IDter1lo 1101 eeaeano �a

lI.teraldad. - 1Eac.1a
(aenieo do Prof. Oet"'i9

Rodrieu.. Lima)
,Cll·la�eJ'Do do M�� lIe '-'Ir.,..

el.. do BOtIp_ltal LA'p.&.l L
do Rio d... aaelJo

.6dlco do BOlpltal d. Cuid.cI�
• d• .,... ternid.de Df. CarIo.

Conla
o.OIlNQAS ,D. S.NBORAS -

PARTOS _- OP'RAÇI'll18
PARTO S•• �OR pelo m�dc

paiw-profUát' tIO
CODa.: R-,.;, Jeio Pi�to a. 10,

da. 16.00 lu :8.00 hor••
AteDd. .eoni bora. tntr.:.d.. -

T.h.foD. 1011 - ".idlncl.;
&ua General Bittlncourt d ,OI

, .

ESCRITÓRIO DE ·ADVOCACiA

E PROCURADORIA-
ASSISTeNCIA DOS ADVOGADOS:

DR. AUGUSTO WOLF DR. ANTONIO GRILLO
DR. EMANUEL CAMPOS DR. MARCiO COLLAÇO

DAS 8 às 12 e d'as 13,30' às 18 horas

Rua Trajano, 29 - 2.· andar :._ sala 1 - Telefone: 3658
.'

- 'I

4 - Sábado (tarde)
5 - Domingo

11 SábadO (tarde)
12 - ];)omlngo

18 _ Sábado (tarde)

Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

Farmácia Sto. Antôn1o­

Farmâ'Ôla Sto. Antônio

Farmálla Catarlnense
Farmálla

.
Cata,lnense

Farmácia Noturna

Farmácia Not.urna

19 - Domingo

25;- Sábado (tarde) \

26 - Domingo

LEIA
Panorama
A REVISTA DO PARANÁ

em tôdas as bancas

Rua João pinto

Rua JoãO pinto '

Ru.. Felipe Schm,ldt'
Rua FeÜpe Scnmldt
Rua Trajano

�ua Tratano
Rua Trajano

Rua Trajano

tlll. alll'jIUI.lU. t'.IIIC(l
PAILA.I80

•• D J C O

:,1'1,.(6.. - UOeoç... d .. :! .. r .. ••

'" - t;UaJea .0 U.h_
-

{)llrJO .e. "peelaHlIc1" 10.

Bo.pital ·Jo. S.nlJor.. ,,� li.
sado.
(Senico .41 1'701. .�"..a .••.

Andrade).
Co.I.lsaà - P�!. lIIa11k� •

Ho.pital ·d. Caridade.
... t.rd. dai 11,10 Ilot.. ,. • ...

• diante DO CODlolt6r10 .. Ru .. N_
oe. lIachado 17 ••qulka d..• .r :n
dente. - -Telet. I'lae

- R•• id'l1ct. - Ro. P'!e.·d"i�t
COlltinho ,. - t.l. '110.

O. CAUIlO UAva.
C!dNlC.l 1).21.L

ESTREITO

O plantão diurno compreeadi do entre 12 e 12,30 berras será 'et etuado
•

pela farmácia Vitória.

5 - Domingo
12 - D0':lllngo
19 - Domingo
26' � Domingo

Farmácia Indiana'

Farmác!.a Catarlnense

FarlIlácla do Canto
.

Farmácia Indlll.P..a

Rua pedro Demoro
Rua Ped·ro Demord
Rua 24 de Maio'

,
, .

Rua Pedro j;)emoro .

&apeei.H.ta e1ll mol..t1a. 4t. '\.

allarai e m. .,In'ri...
Cura ".dica) da., tntlcç6.. "I.
4a. e .!Toni�., do Iparelheo II'
IIlto-arin.irlq em ambol O••UfJ.

30eac.. do .�ar8Ulo' Dicut.'I"".
• do .latem. nerio.o,

'.

Roririo: 10� li ·12 • I� u ••
bora. - Con.u)t6rio: Rua TIr.

deDtea, 'li � 1.° .lnd.r -- ""0'
1141.
- •••1dIDcial RlII La<e·dj

Coutinho, 11 (Clt.ácara di> .'1'"
olla roael "UII.

Da. AYRTON O. oLrvllak------__------------����,��----------------

;5:�u�;f.'- João Mmitt S.B.
HorArio dá. U la II "or••
S••idIDcla - r.lipe Sc�mld"

Q. 117

Maundo dOs Reis INfTITUTO BRASIL - ESTADOS UNIDOS-·

Advogado DE . FLORIANÓPOLIS

ua. 1'tB-1nUN U:AVD.A
ClRURGL\ G••AL

uoeDfU ... 811........ - p,....

lotIa - ..aJeUlel"e 116411..
Co.I1l'ft6rtO: 8ua Victor .....

r.U.. n. 18 - T..l.tolle. 810'/
CoIlIDlt... Da. 11 -!lora. ••

dlalÍte.
.

R••ldanclal rODe, •.UI

au.: Bl1i\menav II. n.

Da. à,,\-TO.NIO mUNU ..

.....&AO
CIBUIOU .T:a.ULlTOLOUü

UrlO.....
CoD'âIUlriO: ·"0"-' Piato, li -
CODlulta: d•• -5 �. ,17 -o,""
dill1amente. .eno.... ."b,,�...

ae.fdl.ela, Bocal"l\''' lU.

r�D.1 - ••Df.

ED. SUL AMÉRICA _ 5.° ANDAR

TELS,: 2198 - 2681.

"A SOBERANA" t'RAÇ>\ 15 .DE. NOVEMBRO - ESQUINA
IlUA FELIPE SCHMIDT

fILIAL "A SABERANA" ,DiSTRITO DO ESTREITO - CANTO

Acham-se abertas as-matrículas para o segundo semes­

tre dos seguintes cursos:

pUJ'sos para principiantes, médios e adiantados.
Curso Intensivo, para aqueles que desejam uma apren-

dizagem mais rápida da língua Inglesa.
Cursos para UniversitárIos.

_

CURSOS PARA CRIANÇAS DESDE 10 ANOS
Os ínteressados.eerão atendidos no horário de 9 às 12,

e de 14 às 17 horas, na NÓVA séde do Instituto, à Rua Fe­

t'lpe Schmidt, 25 - Edifício ZAHIA - 6.0 andar.

VIAJE MELBOR
PARA rrAJAi _. JOINVILLE CURITIBA'
Ô-N I BUS U L TIM O TlP O
SUPER-PU'LLMAN

POLTRONAS RECLINAVEIS _ JANELAS PANORAMICAS
VIAGENS D I 'R E TAS

PARTIDA FLORIANóPOLIS 5,45
CHEGADA CURITIBA 12,45

RÁpmO SUL .. BRASILEIRO' -LTDA.
VIAGENS COM ·ESCALAS _ PARTIDAS AS 6 E 13 HORA�

AGENCIA FLORIANÓPOLIS .; RUA DEODORO

ESQUINA TENENTE SILVEIRA _ TEL.: 2172

__A. .....--

'DO RIO-PARA VOCE -Iriteressa a todós •••
Particulares, Comér'cio e Indústria..

Utilidades domésticas, remédios, veicUlos ou máqui­
nas, ac�s6rios de todas as espécies" discos mi o que
voeê precisár. Firma que serve há 30 anos "a imprensa
brasileira, criou um departamente de vendas para o

-Interior, estando apta a atender o seu pedido. Escre­
va paraI

Representações- A. S. Lara Ltda.
Rua Senador Dantas, 40 - 5.0 andar - Rio

S A 'B A O
,

era idade

MADEIRAS PJliRA .'"
, ÇON�TRUCÃO

IRMA OS BITENCOURT
(A.IS 8ÁDA�6 rONE I&O?

A.NTIGO OIPÓS.TO OAMIA._N'

(-O M

Virge'm ,Ec:p
1�' !ia. / WETIEL INDUSlRlAL -=-- 10_llle � (Marca Registrada)

economlza--se trmllQ e-, dIDh!!.�eI�r�o_·---...��������ii
,t;.;';;:;'-:�r':-í'·'- ;'j.-: ',;,':4;-:.:�;f.;:: ,;;;-·:-t·!..k.'

_.

:} .."

l A V A -H D O

l�

f-

�
! 1

i,
,)

11"
I

1 -8-59 - Encerramento pa,ra a inscrição de debu-

I
tantes.

3-8-5,9 - InícIo da reserva de mesas para o BaIle l'e
"

- Aniversário. _ Adesões para o Jantar de
- i ",-.. Confraternização, na Secretaria e Restau-

t
.

. rante do Clube.

1,1 "

'�*�,?7�.nt*'it�·�:·,,.�;: .

t�ÁDIO GUARUJA
DE ftORIANÓPOLlS

SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS'SSSSSSMSSSS%SSSSSSSSS%SSS%SSS:;<%%%", S:SiSA
DEPARTAMENTO - DE SAÚDE· PÚBLICA

PL A N T Õ E S DE' F Ã R M A C I.A
MES DE JULHO

Onda média:
(5 KW) f410 kcs.
Onda curta:
(fO K'W)-S975 kcs.

�

P·ROGRAMA DO�ME.S
y

1 8-59 _ Sábado - Soirée dos Casados - Agradá.­
vel noitada exclusivamente para -casados.
Surpresas! :R�miniscências! Início das co­

memorações natalícias. Reservadas \ de
na Secretaria.

-

. P-8-59 - Domingo - Encontro dos Brotinhos. Ho­

menagem às Uebutantes. Início às 19 horas.

12-8-5� - Quarta Feira _ Jantar de Confratern1za ..

ção e Posse da Nova Diretoria.
15-8-59 - Sábado _ Baile de Aniversário. Com faou-

losa orquestra "Os Copacabanas". ApTesen­
tação das debutantes,' e da Rainha da Clu-

"' be. Traje a rigor, Ini"ciQ às 22 horas.
16-8-59 _! Domingo _ Soirée Infanto-Juvenil. Atra­

ções para a pet�ada Surpresas.
Início às 16 hol'as.

OBSERVAÇOES:

,I

o serviço noturno será' efetuado pelas farmácias Sto: Antônio. No turna e Vitória, situadas às ruaf
{

Feli1pe Schmldt;. Trajano e pra:;a 15· de Novembro.

---------------------------------,-------------------------------------M

lo
se�ylço noturno será ef.etuado pelas 'farmáélas do Cant!? Indla na e Cataunense.

A' presente tabela não poderá ser. alterada sem prévia ,. autorização dêste .Departament.o,
.

'SSSSS"SSSSS\JSSSSS%SSS%SSSS\%%Sg%S�SSSSS:SS%SS%S%%S%SSSSSS%%SS,
" j I�. .'

I
,,... .,!t

. i .
,

.

,'fI, _" L..;.
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§ - Vendagem realmente extraordinária obteve em

FlorianópOlis Q" primeiro LP (12 polegadas') 'de 'Brenda Let�
para a etíquêta DECCA (SLP-7925) sob o titulo- JAMBA­
LAYA.· Além dê ·DYNAMITE - BIQ.ELOW 6-200 - LOVE
1'OU TILL I D1E ,e JAMBALAYA, que encontramos em

discos de 78 rotações, êsse 10ng'1. duração contem outro')
númeroa-radados- a figurar em breve nas "paradas" de to·,
do o Braàíle "Para dissipar quatsquer dúvrdas devemos és­
clarecer que Brenda Lee nasceu em 1947 (mil novecentos
e quarenta e sete). Tem atualmente, portanto, 12 anos,

Mas, quando gravou o seu maior "hU" - JAMBALAYA -

tinha üníéamente 9 anos de idade. Os discos seguintes só
foram gravados um por de .anos depois, ou seja em 1958.

Atualmente, estão sendo mantidos' entendimentos entl1€
agentes brasíleíros e ó "manager" de Brenda Lee pa�a'
uma "tournée" por nossas terras. Muito .provàvelmenté te-
remos:- em "carne e osso" (para, decepção de alguns) e Era: uma vez... a reiosa, só víve.no borralho; ünha perdido.
com tôda a SUFJ" "bossa" {para alegria de muitos) _ a me,

Assím começam' todos os olha a Gata Borralheira!" A -: Nos dias seguintes, foi um
.iína que conquístou ,definitivamente o Brasil com seus

contos maravilhosos, de ta- pobrezífiha chorava o dia Deus-nos-acuda! O Príncipe
trejeitos vocais _ a GARóTA 'EXPLOSIVA _ BRENDA dus, de mognos, de anões, de Inteiro, pois não tinha carí- e seu pagem viajaram por

LEE."
" 'o:'uxas e príncipes, de aní- nho em 'casa e vivia sempr s todo o Reino e experinienta-

§ _ A CAPITOL acaba de lançar nos Estados Unídos mais que falam, e que cons- escorraçada.
_

ram ,em tôdas as moças que
um novo LP de Nat "King" Cole, com músicas latino-ame- t:(uem a essência

'

da fértí.l Um dia, no .Iugar onde encontravam o sapatinho
rícanas 'dentre elas quatro de autores brasileiros. 'Breve imaginação infantil. morava a Cinderela, o Reí de Cinderela. "Só me' casa-

�ste d ..sco estará à veda
/

no Brasil, prevendo-se que alcan- O que seria de nós sem anuncíou que seu filho ti- rei com a dona dêste mimo­

ee grande êxito de vendagem corno ocorreu com "Nat .les, sem os sonhos mil que r.ha chegado de longe e que '.0 sapatinho" - dizia o

"King" Cole canta Boleros", gravado em' Cuba com a or-
.estem de azul \a monotonia Ül, haver um grande bail� ÍlO Prii1cipe. "Só com ela me ca-

,westra de Armando. Romeu Jr, ,iú vida cotídíana? Que seria ;>[llácio. Nesta ocasião, o sêrej":
.

,§ _ �om o conjunto "Brasílía Ritmos";'. que' está dí- de nós 'sem o ingênuo "fa� ".nncipe escolheria 'a mais Quando chegaram à casa.

vulgar.do a música popular brasileira na E,uropa graças à de conta" das crianças de bela, moça do Reino para ser da Madrasta, tôdas quise­
Cei Tumberto Teixeira, a ODEON lançou um LP de' 12 po-

codo o mundo? Sim, porque sua espôsa. A Madrasta 9 ram pôr o sapatinho, até ti

.egadaseob o título RITMOS no BRASIL, apresentando' us crianças não diferem: são .uas filhas, Anastácia e Am- própria madrasta. Mas de

entre outras as seguintes melodias: NA GLóRIA _ Co- ali mesmas sonhadoras cria- brósía, ficaram tôdas alvo- 'mda adiantou.

?ACABANA.- DELICADq _ BRASILEIRINHO _ O API- turas, em qualquer parte, raçadas: t-inham recebido - ,"Deve haver mais gente
TO DO SAMBA _ É LUXO Só. em qualquer polo: vivem, convite e iam ao Baile! FoI nesta casa" - dizia o. Prin-

DA 1 § - CLÁSSICOS EM SAMBA e, VIOLINOS E TE'LECO, amam, sonham. Sonham com uma verdadeira contusão: cípe.
E, a propósito, publicou a este co unísta, à venda

TECOS são dois LPs da nova etíquêta DISCOBRAS a se
o Chapeuzinho Vermelho e "Cinderela, vem cá me pen- - "Não, não há mais nín-

revista "Man,chete", em sua -m t ô das as livrarias: '

'

,

' 'em lançados brevemente e radados a' boa receptívídade o Lobo, Mau, com a Branca .car! Olnderela, passa o meu 'o-uém" - dizia a madrasta,

'úl1;<ima . edição, na seceão 'CANTOS DE ARIEL" e
'"

-

.... /' �ntre' os diséófilos nacionais,. dt' Neve e Os 7 anõezinhos, lfstido! Cihderela, limpá o Sé há uma Gata Borralhei-
"Pôsto de' Escuta", o se-:- ·'POEMAS".

,

§ _ A COPACABANA infornla:, '.'G:olden Boys" e "Pá- com o Bambi, com o Gato :,n�u sapato - diziam a ma- ta."

guinte: "Está constituindo- 00000 - d1'a Ouvir Amando" (Chaim e S/Conjunto), figuram entre e Botas, com o Gigante dos drasta e suas filhas. Cinde- O Pagem tanto proc]lrou,
se em um êxito de livraria a, Em b:_-,eve,' pela Organi-

'

.

, üS discos ma,i_s vendidGS da etiquêta do "caramuJ·o". Cahelos de Ouro, com as ,l'ela andava de um lado pa' tanto procurou, que fina1-

obra de Oliveira e Silva, zaçfío Simões, o
' livro ode '

a venturas de Marco Polo, ta ú outro, cansada de tan- �ente, achou a Cinderela
t'D. Quixote e Cal'litos",-edi- Uaura dtl Senna Pereira: OS CINCO MAIS com Emília no País das Ma- lo 'habalhar. tôda encolhidinha dentro da

çãb da Livraria Aurora, com Pa,ís de Rosamór, poesia.
'

ralJilhas, co.m Pinóquio, com Quand9 a madrasta, Anas- i lareira. Cinderela pôs o sa-

Ca.pa de Goeldi. Segundo ,'000-0'o', ,'.
Eis os" ,L,Ps ma.is ven,di,dos nesta Cap�tal, no Salão R�" o (Joã�zinho e a MariaZi- ,ácia e Ambró:ia sairam pa-I patmho, que serviu bem. E o

Ani.,bal Mac-hado; q�e-prefa-' I"
\

1 ',:"
. ---::. ._, ': ':��keo:cd e na:,:A, MUSlc:al'; '��'i>eman<t -p�ssada� : _ H_

""" _. �1}�', 'com a Cinderela ,.o.l} u� 1'a 0, Baile, Cinderela choroll Pril;'1cip_e levo_u-a) en�ão, pa-
ciou o livro, nêle-o autor Pe.a AgIr, de OhveJ,ros 10 lugar _ JAMBALAYA _ B' d L' (DE-'

� ',-<�.a Bõrralheira-.:':4�- -"""":,",, 'lnui.tõ,'coni pena" de Il"ã,0 OO�'I,ru s:eu'.Paláci.o.;'E os 'dois/se·-
f 't

'

't t p' l'l
�. (ren a ee eCA) ,l -

az um convI e parac que -LI ren o, aJuça a, ,'pr�mlO 20 lugar _ A.NISIO SILVA CANTÁ PARA VOCÊ
-

_
Cada história é eterna- 1E't' ir também. Foi aí que I ca,saram e foram f�lizes pa'�

busquemos, o valor da vida �rlando Dantas de 58. Anisio ,Silva (ODEON) mente nova, ,pelos diferen.. :W�)l,eceu perto dela uma ta sempre".'
" <

acima do nível' prosaico em Sôbre o mesmo, :escteve 30 lugar --: SOIRÉE D,AN94NTE N0 2 _ 'Orquestra d� tes modos com que cáda moça muito linda, com uÍna Estréia�de "A -Cindere-Ia"

que ela' nos obrigou a ,vege- Adonias Filho em SEm pre-_ Cid Gray (RGE) c!'iança veste os personã- Varjnha de condão: era a - no Teatro· Alvá:ro de àar�
tar". fácjo: 40 lugar _ ESCULTURA _ Nelson Gonçalves (l�CA _::;ens- conhecidos e admira- :��ld,a, sua madrinha, que en- valho, no dia 10 de Agôsto.

00000 ' VICTOR) cios. 'Cada conto· o seu, retra- {ilgOU suas lágrimas, e'deu- Elenco

Em lida com sua. candida- "Os traçQs !lomânticos 50 lugar - DOUCEMENT N0 5 _ Jean Paques ,(MA'S- to; cada retrato, o seu' au :he um lindo -vestido, todo Dalila Dias (Madrasta)

tura à deputação- estadual" que sobressaem em Pajuça- TERPIECE)
- ...... ' to.r.' iJc,:dado de pedras preciosas,

--

Maria Stela Carneiro, Rila

o colunista literário, Salda ... ra não esgotam os elemen- E o. que po.deríamos dizer .'6'ias e um lindo par de sa- (Cinderela)

nha Goelho. tos -que a situam na nove� A LETRA DA SEMANA dE' "A CINDERELA"? Nada :p?tos dourados para ela po- Aparecida Dutra (Anastá-

00000
.
l' lÍstica \

moderna. Oliveiros o RECADO - samjJa de Dj'alma Ferreira e Luiz"Antonio e tudo. As crianças o diráJ der ir ao baile. "Serás ::lo da.)

No Rio, o escritor Othon Litrento, ,que agora- êstréi .::.,..-Gravs. de Máysa _ L_l!iz Cláudio e Carlos José melhor do que nós, porque mai" bela moça do Baile" ChrTsta Strecker (Ambró�,
d'Er_;a em ,;"iagem -de férias. lla ficção, conciliava o fun- Você -errou

�
--" elas já têm o seu retrato: disse-lhe ela - "seras feli'!:, sia)

00000 ,
iO rohIântico � e do qual Quando olhou

�
�

O<

"�, ". •• Era umà· vez ,uma mihha -filha! Mas não te es, Nivaldo Carioni (Príncipe)

.. De Portugal, recebi "O difícilmente a literatura ,r:.:á mim Ir..Cteinhal,,_.Eobre e triste, cha- qúeças, de uma coisa muitJ Edison de MelO (Narrador

GRITO CLARO" seleção d� J-l"r..sileira se iibertará Uma esperança fêz nascer mndá Cinde-rela."--Ci,nderêla, importante: . â meia noite e Pagem)

de António R,amos. com os "ecursos mod'ernos ��m, mim coitadinha, VIVIa sempre em ponto deverás estar de Direção -,Geny Borges
\,

l.ue L:':1 tu valorizam a· no- Depois 'levou perto do fogão. Tôda suja de \lclta;;�porque o encanto ter- ,Cenógrafo -,. Mauro Amo- ,

00000 velística e a dramaturgia. Prá tão ionge de nós cin��as, Trabalhava o, dia in- !pina." rim

Para remessa de livros: Se o impulso lírico é indis- 'Séu olhar no meu' te-iro para sua madrasta e- fi. entrada de Cinderela no

Rua Irmão Joaquim 17, _�utível, atingindo cenanos A sua voz suas duas filhas; que ba� Palácio foi
.
um verdadeir-o

Fpolis., S. C. e, .episódios, menos flagrall- Você deixou tiam sempre nela. As dúas a1vorôço. A madrasta' e as

00000 'te 'não é a segurança com Sem querer deixar irmãs riam de Cinderela-;-e- :lilhas ficaram loucas de in

Aguardem dentro de al- que realiza a novela nessa Uma saudade enorme gritavam: "Olha a Cindere veJa, porque o Príncipe só fício "são Luiz". sito à rúa Fe_

guns dias. "RESENHA LI- órbita plástica tão decisiva Em seu lugar � tôda suja de cinzas! Olha dançou com ela. Ninguém Jipe Schmid-t. N,O 37. (ex-ediflclo

TERÁRIA" pela Rádio�Ani- para o enquadramento te- Depois nós dois cada...--qual -'------------ 'sa:bia quem era Il,bela prin- do IAPe).

ta em h!lfário nQtl:lrno. ,mád,o. Atento, os dois lados, À mercê de seu 'désÚno
.

- -

l-
"

cesa. que dançava com '.) À tratar no mesmo edifício Jun_

�00000 não sacrificando um em Você sem mim J� Princípe e que era a sensa- tO a AgeIlcla de Jornais e Re�ls-

Em mãos; de Henrique jJroveito do outro, pôde con-
E eu sem você Ih �

ção da festa. Quando., bateu tas:

f•
, J I '1' Saudade meu mole d d

os me ores
., n�el'a-nol'te, - Cl'nderela, ... ,.......

Fontes, "O Irmão Joaquim, Igu 'a- a em p cno eqUl1-, que e reca o canetas" .

IIo Vicente de Paulo Brasilei- brio. E será �sse equilíbrio, Não diga que eu me encontro nesse estado. Fabricadas na Alemanha lembrándo-se do que lhe tl- GOBIA DA ASli"l. fi,
mstentaIÍdo-a em umadi-'

d�sde 1912. • t'ha dito a Fada, 'saiu co.r- nM

j��jD"�r�"�NT� E Il���
Inigualóveis em tendo,do baile, e, no cami·· ,taque. de asma e bronquite ar

Com uma bôa apresenta- mensão exata, que, confe- �' I! : '

I d d ( ,uinazn aua sa{lde c enfraquecem o

�
,

. l' "l.l·n,do 4a'st,ro plá.stlco a seu
,'í.

"
, quo i o e e pre�os !,ho perdeu um dos sapati- coraçlo. Mendaco dolll1na rip1da-'

çao gráfIca, o Ivro, a,pesar 1 i ' ,t
_

f'
'

, ,fj.�,
•

'.#
I PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS í l' O p' ·t

mente •• cril....rel1J)arlzando a

de seu cerne histórico, não conteúdo Ecnba por afirmá- diretamente ao distribuicÍc- 1,1 lOS. rmclpe, mm O

f
reaplraçlo e aarantlJldo um aono

,
",

"

1\ família enlut d 'd H
.

d
-

'tri�te foi atrás 'dela e achou tranquilo delde 0- prlJnelro d1a,

perde o sabor de umll' bôa la, como 'eKplêndida contri",
.

.

_

a a e ormlS a Ramaque, Feijó, vulgo CAIXA POSTAL, 5195· RIO. I ,-, lompre Mandaco a1a4Ia boje NOIIN

literatura. buição à novelística brasi- (Mlda) a(5radecem _

sensibilizados as manifestações de
só 'o sapatinho dourado qUI� ,,\U"�U. é " eua matM .D�O'.e&.

leira dos 110SS0S dias". pezar p01' ocasião de seu faleciniento, bem como a todos, • mm mSP!l!!im IlI!!·ao>..,i!&'

que�n�����: �:�:sae�::;:sde;o dia na igreja nossa se- j 'SOI"UCA;:;O POL-t'TICA'
'�

1hO�0��a::���:" 2�s ;e�����. dé 1959. I,�· L, ..

ECZEMA i Vénde-se OS, se" j
I.;,u p�l'Init_a que'eC:I;">mas, erupçõea, I, ·

1- Im'
· CONSIDERANDO o" VAJ,ÕR DAS LETRAS:

. lcoses, manchas vermellns friel- "UIO et�, AV61tr '
"

',"S, acne ,ou "pso'!lula" ��guelll' � l! 'ii' Vt''V ,!
,.ua pele. Pl':Ça NI"oll<l,.. ao I!eU tar-

'

naccutlco hoje me_, Veja COIDG 1 Casa sito' a'- ,l"ua- COI',�e'".�Ixod.,m acaba com a coceIra em 1
ú

a...nutos e ràpld;fJneJUe torna NII lheh'o Mafra n. 168
pele macia, clara e 'aveludada. A'
Ilosaa ga".aU. é a' ...

·

malCOl
"'Wteclo,

_ ,

Resenha Lileraria
C. RONALD SCHMIDT

D'E UM INíCIO ...
•

Não existe um ambiente 'literário em Florianópolis.
O que há, em verdade, são, duas ou mais, "panelí­

nhas" compostse de d:l'adãos dados, à Ieítura, unidos" pp-r
uma disposição comum: a de criticarem desbrubivaman-,
te Os poucos escritores, que vêz 'ou ol�ti'-a 'resolvem apa­
recer, Ao nomear "cr-ítica destrutiva", "aínda estou sen�

do por demais condescendente- com o,s mesmos visto que\ , '

êstes "cavalheiros ilustrados" não possuem o predicado
'das almas grandiosas': a audácia. Se falam não o ê por
um jornal, mas, patiados no .tête-à-tête de um 'bar ou na

porta de uma Iívraría. E SU&S críticas' re;olvem-s� numa

conversa de comadres alteada pela inveja e pelo despei-
to, ressaJtãiído-se em péssima calünía. -.

Assim.sendo, nã& sei por que razões proponho-me a

iniciar urna coluna literária. Para me I Jncomodar tal­
vêz ... ou à iniciar uma coisa da qual já 'prevejo o fi�.
No entanto, por uma teimosia qualquer, ou por um im�
pulso"qualquer de fazer aIgo 'por nossa literatura, aqui
vai a primeiea RESENH� LITERÁRIA, franqueada a

todos que dela queiram fazer parte.

N O II l :C i a s

.No tas

"D. QUIXC,TE E CARLI­
TOS" de .Olíveíra e Silva, à
venda em nossa praça.
Com p:lefácio de Aníbal

Machado, reúne êste volu­
me, "dois curtos ensaios nu­

ma quase apressada mas

própria a;proxf.:máção entre
,as figuras ricas em vívên- ,

cias, de D.· Quixote e Carlí­
tos.
Sôbre o mesmo refere-se

Aníbal Machatío ; ''Uma
obra que se lê com prazen e

de que se sai mais engran­
decido. Em que a limpidez
de cada frase vem banhada
de unidade afetiva e irisada
de pe[mane,!!te halo peétí-
co'? ..

, Tem razão o prefaeiador.

00000

i3eguiu ontem pára a Capital Federal o sr. Valqu_er
.José dfJ Silva, que na quaÍidade de Presidente do referido

Instituto irá tratar junto ao Ministério 'da Fazenda
-

a'a

enção de impostos da tômbola "Jornal A Defesa". Ést�

jornal, segmido nos informou o sr. Valquer José da Silva,
-será um orgão de difusão êultural da comunida!ie es­

t,?-dantil do Instituto, cujos fundos advindos de) suas ati-,
"idades economica e financeira, serão revestidos em :be'

neficiQ de pessôas extliemaníeIfte riecessitadàs. O Institu­
to D. Pedro II foi criado com a finalidade'de preparar can­
{Üdatos aos' exames do art. 91, e co:nforme o seu presidimt3'
os i:1formou,_ a referida tÔI!lbola foi ,planejada no senti­
o de não sobrecarregar de ônus os cofres públicos. Trata­
, COl��O vemos,: de uma justa reinvidicação do Institu­

,quP têm à sua Jr.Elllte cQmq' presidente uma pessôa que
ne &.lém de' ôtimas qualidade.,; cooperativistas, o ,alto e

gIlificativo sentido de emprestar às sublimés eausas hu,·.
anas o empenho dê um -arrojacto esfôrço puro e sadio.
E é cpm ideritica satisfação que nos associamos a êste

ovimento nobre e alvissareiro; (Iugurando ao sr. Valqlle.c'
osé cta

• ',A "

1 Cª,-sa, sito a Rua ,AlvaJ!o
de Carvalho n.o -45,

VL"'.f.dft re' O'U re
1 �as� sito a Rua 'Ttmen-

!U"Jl:�v'"'.l ' Jj te SIlveIra li.O 77-A. ,

AI I Ver e,'tra.tal'-com,i Normelia
_uaa Castro. Rua FeUp·Schmidt
,. .', '.

' n. 38 Nesta. ,

Duas casaS'i':ête alvenarla,--: ,
"

rec}'ltÍ.te�ente j---, �:qnst�ufda.g,'
-

'

).

.'

situad:a;s na R:úa ,Antonio s
'" FQ,RRO

�

Matas' Areais; ,no Estre'ito,
Distrito de Florianópolis, a

tratar com 'ô sr. Aristi::les

IRMAos 'BllENCOüRT

, (AI� 8A,DAAO:, lONf lSQt

/."lIGO 01'"0')\,,;, (lAM'''';''

� -
..

- '

,NAOHÃ
NADA
"AIS,
"RÃPIDO',:

@ �A@
�r,

----

REfRATO :DE (INDERELA

ALUGA-SE
Aluga.:-se divc;rsas salas no Edi_

-7 .

'A·1. C-2, D-3# E-4, F-5J G-6", L-7, M-8, N-9, O-lO,
R-II, 8-12. T�13, U-14, V-IS,

'.

RESOLVA O SEGUINTE PROBLEMA:-

,Y

11-1-8-10-12- 12-4-11-1
--,

3-10

10 5-14-13 ..14-11-102-4-7 -12-10
4-12-13-1�3-10.

?6-10-15-4-11-9-1�3-10-11

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Aspecto da reumao nos salões do Querê1icia Palace Hotel, vendo-se o Sr: Jaque.� .

Schweidson tnretor-eresuiente "A Modelal'" Ilda Tabores 's-« Jorge. Pinheiro e:'
Ari Kardec estes ultimes diretores de "A Modelar" e ó-si>DécioMyala. ' -.

-1 �":-\'l -.

��r�TK�UH r�IM�AI "lI�T8���'
-

,"

A Fábrica de Enceradeir� I programa de promoções que 0" Estabelecimentos "A Mo-
Ontem nas lojas "A Mo-

Lustrêne, fabricante dos ra- está sendo levado a efeito delar" S.A. - Comércio, con- delar" utilidades domésticas,
,

mosos produtos eletro-do- nas principais cidades do tando COI1l a participação de foi entregue o primeiro Li-

méstícos Liquidificadores_ e país. iniciará, no próximo !lau Tabares, garota-propa- 'quidif�cador Lustrêne ao Sr.
. I .rose Conrado soares, que re-

Enceradeiras Lustrêne, dan·, mês, nesta capital, a sua ganda da T.V. Rio-São Pau- cebeu das mãos da garota,
...

do prosseguimento ao seu! promoção em conjunto com lo. propagandaHda, aquele apa-

Ilda Tabares Modelo da T. V. Rio-São Paulo quando fazia a entrega do Liquidifi­
cador Lustrene ao Sr. José Conrado Soares - Rua secunâmo-reixoto, 32 - Es­
treito � vendo-se ainda ° famoso animador Moraes Fernandes, e Q Sr. Jorge

Pinheiro Diretor de Vendas de <tA Modelar".

RENÂTO BARBOSA...
II1II A sucessão estadual, pelas especialíssimas
III' condições que Santa· Gatarlna apresenta, Já não

• póde exasperar a quem quer que seja. A menos

• que, na composição politica .restrmjam-se as

III' Unhas domínanses no esqugma nacional, para

II1II o campanartsmó 'da argumentação distrital. Da­
III' das de barato diferenciações municipais, com o

•
•
•
•
•
••
•
•
•
•
•
•
•
•
•
f
,

natural cortejo de pecul1arldades nem sempre

estimáveIS, não se pensa, diante do fato concre­

to da fórmula Lott-Jango) em dorsmunãós dI­

ferentes: - PSD- e PTB'. Identificaram-se.

Os poderosos partidos referidos, embora em

algumas áreas pareçam a observadores super­

ficiais na Iminência' de um conflito, represen.,

tarão, nada obstante, na sucessão de 1960, o

equilíbrio decorrente do concurso de fôrças bas­

tante complexas ás quais se somam os valores

Integ�alistas. prefiro denominar pel� temárIo
Ideológico aos adéptos do !lustre Sr. plinlo S�:, '

gado, pois, aqui, com a razolra desassombrada
do sr. Érico Müller, os udenlstas, mascarados de

PRP, com o� sem camisa verde, braçadeira e

sigma, ficaram do lado de fóra da cêrca.

Esse paralelogramo de fôrças funciona! á

Inapelavelmente, em 1960, na conquista de

govêrno do Estado, em uma campanha sem

prec-edente, que Já está tomando a consciência
de nossas comunidades, de município a muni-

cíplo. Afo sucessões do ano próximo não se dls,

saciarão do rumo nacional do PSD, PTB e

PRP, na consagração da chapa Lott-Jan�o
Tanto o sr, Celso Ramos como o sr. Doutel (l�

Andrade, ou, ainda, o sr. Érico J'4.üller, repre,
sentando partidos col1gados na órbita federal.

não terão cobertura para alterar, perante
direções naciORals respectivas, o seguro rotei

ro. da vitória. Devemos atender, prellmlllo

mente, á circunstância de que, poll�l7.ado o

pais, a coligação dess-as compactas correntes,

oposltôras ao golpismo, não sofrerá fenda",; (.
Santa Catarina .

.

Apresentamos, na constituição desse (j'ln

dl'O, singularidade merecedOl:.a de especial regis_
tro. O sr. Celso Ramos, líder do PRD, re!)""
senta a conclêncla conservadora do des°O"J(J'
vimento evolutivo e progressista do proble_.

político, aquele índice de espirita Público, l'P.

t8mp�: ado no cadinho ele ásperas lutas.

guaI,hda a afumatlva hierarqUização da vall-

1'" üc1á' lU, tocada peja "oberba tradição do

cultll.Y- 11101'0.1. O sr. Doutel de Andr(lde, 1,0

elO l'''rn, e"prime clara e desenvôlta tend,;)'
c:, Poptlilsta, ainda. qU3 um tanto ImprOVisa
." "lr,S em vlslvel as�en:são, na efetividade .

r ,��-:fO a que nos referimos, O Sr. Érico li'
ln. IIdCl' do PRP, responderá: a seu tUc'no

p�:a dignificação dos valore,s humanos, cont

c!r)$ nq, l!ll7,üO doutrlnália e cristã do Integrl
l1:m,o. São, pois, quantidades que se comp:�'

as

profundidade. E' o naclonal1smo econômico, que fi
Insisto em não confundir com verde-amareits, ..
mo, 'reçumante de Inconsequências. o capital •estrangeiro, Identificado á nossa evolução, foi,

-EÍ e será sempre proveitoso e bem recebfdo, Pe- •
la sua natureza Intrínseca e' 'orgânica não há II1II
confundi-lo nem baralhá-lo çle má fé, com a_-Jr
especulação capitalista, que cria ai".bárbaras e �
primitivas algêmas da escravlfmção colonial. III'
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homem de Imp,'ensa, professor universitá'lo, es_ II1II
tudloso dos problemas de Ol'ganl;>;ação naclo- III'

•

A_ Identificação do capttal estrangeiro ao

processo de produção nas áreas subdesenvolvl­

'das se traduz pelas conquistas técnicas, pelos
auxílios financeiros e pela cooperação ln terna­

cíonal, A outra modalidade, a do capital es,

trangelro á base da especulação, é o crime de

se entregarem nossas reservas á 'imposição e ao

Ijorbítrlo dos trusts, oartéis e grupos de pressão

econômica. O primeiro dêsses aspectos poderá,

por exemplo, ser contido na ação admirável de

um MacJ;en?le, de um Farquahr ou de um SiI­

v!lSter. O outro, na de John Abblnk, que nos

tentou fazer regredir á posiÇão Inferior e pri­

mária de simples produtor e exportador de In­

cipiente economia d,e sobremesa: - café, açú­

car e cacau. Um impl1ca na ânsia em�.nclpado,
ra da I1bertação econômica. E' a industrializa­

ção, Outro, no agrarlsmo secular das antigas
colônias da América.

\-

( A campanha presidencial se encontra equa,

cionada nêsses têrmos. Seus reflexos b'enéflcos

nas soluções �staduals será Irremovível e l!la­

redável. 'l'anto o PSD, o PTB e o PRP, sen­

tem que o êxito da luta dependerá de perfeitq

comprellsão d·? unidade em tOd_?s, os Estados

A UDN, com o borQoleteante Sr, Jânio Qua­
dros á tIracolo, se acha avançada no clima ma'

siío da demagogia. Pertlcularlzações locallstas.

porém, não poderão cindir tão vigorosa estr"

tu!; de conjunto. Estratégia política de m�sn"

de dlln]cs e de balcãO de caféslnho já �'

adianta. Nem resolve coisa alguma. O em'a!"'"

menta dessas i'elvlndj,caçôes determinou o J

�9,mento acertado da candidatura do Sr. Ci"l ('

Ramos ao govi}l'no, com o oportuno aPôio r'

PTB e do PIF', como consequência dos com

promissos no ãmbit.? fede,\al, se ,encontr,a ,P
,

tloamente selado. As referidas correntes vepr

r[.o, salvo se o sr. Irlneu Bornha-usen contaJ', r

que, aliá., ainda é bastante problemático, co'

o prestigio do doutor Alcllllnho Caldeira ...

,/ EOL,Yle se ao êS29S fatores o deS3rlCanto que
mina o eleitorado Independente e as classes

ecoaômlcas. J1J,'lto a êsses elementes de decisão
é que empregarei minhas energias, em perSIsten_
te trabalho de esclaréclmento, como Intelectual,

na!
- Indo procurá-los, vasio de

1- »uvo �rasileiro está �eci�i� -I c'oDlJletar
-o seu �eseüYoIYimento· e nada o .�eterá

A defesa da ordem, da 'paz, da harmonía-socí al é um imperativo da política nacionalista­
Nenhum brasileiro, digno dêsse nomeçpode alhear-se desta verdadeira guerra' santa, já
deílagrada,para conquista do nosso futuro - Integra da conferência pronunciada no Clu-

�be'Militar pelo presidente da República.
-

vímento não será capaz de a mobilização estendida a to­
alcançar os seus objetivos se

.

do o continente, num movi­

empreendida apenas-no pla- "
mento de solidariedade a que,

no material fundando cída- o BrasU deu todo o entusías­
des, aparelhando portos, exe- I me, tôda a adesão, todo o es­

cutando obras capitais QO pmto construtivo que o aní­
setor dos transportes, retítí- : ma. Não é a Operação Pan­
cando o curso de rios, au- 'Americana outra coisa senão

m(J�tando o potencial elétrí- I a réplica, em têrmos de tôda
co, buscant�o noyas reservas uma área geográfica e de
de combustível llquido; par� uma comunidade Internacío­
que el� �eja bem sucedida, e nal, do esfôrço que resolve­
necessano c�iar, for�ar, agu- mos levar avante em nosso

çar a opiniao publica, asso-'llrOPFiO .terrttórío, conscíen­
cíando-a a essa campanha, tes da responsabilidade hístô­
que � - s� me. perdoam a_ rica que nos.cabe e dispostos
impropriedade da compara­
ção - uma verdadeirà guer­
ra santa; guerra santa pela
salvação do _país, pelir sua
redenção econômica, pelo rei­
nado de justiça longamente
esperado, pacientemente es­

perado por muitos milhões
de brasileiros, que nascem e
vivem prisioneiros de condi­
ções de vida tão dolorosas,
que as classificaremos, sem

exagêro, de atentatórias ao

próprio espírito do Cristanis­
mo",

GUERRA SANTA PELA
SALVAÇAO DO PAtS
"Não deixa de ter certo

fundamento a cl."Aica que me

dirigem de quando em quan­
do, segundo a qual eu me es­

taria comportando m�is no­

me candidato em campanha
eleitoral, do que como Presi­
dente em pleno exercí_cio das
suas -funções, Com efeito,
desde que cheguei ao poder
e comecei a pôr em ex�c�ção
os planos -de minha polítíca
de metas, senti a ímpossíbí-
lictade de operar a revolução
do àesenvolvimento - que
há de \ encaminhar-se bem,
com a ajuda de Deus, até ao

fim de meu mandato - se "N
-.

não continuasse a devotar,
em se li':luta essa lut�

parte de meu tempo a uma.
ao pla�o nacíonal. Graças �

tarefa de elucidação e

dOU-I'
Operaçao Fan-Americana, fOI

trina. A luta pelo dese�v�I!..

Assim falou o Presidente
da Republica, si. Jusceliuo
Kubitschek de Oliveira, em
conferência pronunciada no

Clube Militar. A íntegra des­
sa conferência é a seguinte:
"Em primeiro lugar, devo

uma explicação sôbre minha
presença neste recinto, como
uma espécie de conferencis­
ta, o que _poderia parecer um
pouco fora das atividades

habituais de um Presidente
de. República, Na realidade,
AO iniciar minha exposição
pelas razões insplr!1doras,
não só do meu pronuncia­
mento de hoje, mas de ou-

1.1'OS que venho fazendo com

rroquêncía no Rio de Janeiro
e nos pontos mais diversos
e opostos do Brasil, estarei
ao mesmo tempo aborcYmdo
o prmcípal problema 'de que
me ocuparei, neste encon­
tro".

rêlho, que conjuntamente
CO!'(l a: enceradeira Lustrêne,
formam o duo indispensável
em qualquer Lar. Pela gran­
de. multidão presente nas

Lojas "A Modelar" é de se

esnerar em Agôsto próxímo,
um grande sucesso nesta

promoção Lustrene "A Mo­
-delar".

flagrante da 'ctieçaâa nesta Capital, da modelo da T.V.

.1?-io-Siio Paulo, Ilda Taõares e do Sr. Décio Ayala, Diretor­
de Vendas das Fabrica� Lustrene.

Valquer José da
o PSD anda, de fato,

numa grande maré de sor­

te Os seus candidatos, já
oseolhídos, o 'comprovam,
Para o Catete, o MaTechal,
em marcha batida, sem al­
tos horârio«, para o palá­
cío da Praça 15, Celso,
pozs o povo só aguenta até
outubro de 60; para a Pre­
leitura, Osvaldo Machado,
vitorioso desde

_

o lança­
mento da sua candidatura.
Sem pretender aprofun­

dar análises dos três' no­
mell, queremos assinalar
lliIl traço que lhes é co­

mum: a energia.

Silva
SeguiU ontem, via aérea para o

Rio de Janeiro o sr. Valquer ,I,

sé da SUva, que na Caplt.•:
rat irá tratar de assuntos r�f�

-

tes ao Instituto D. pedro' JT ,.

que é plretor-Presldente. O p"lu­
cipal.obJetivo da viagem será tJ <1.

:>bter do Ministro da Fazenda

Isenção do Imposto Sôbl"C a To""
bola do Jornal- A Defesa, Ól"'l'ftú
cultural tio referido Instituto "rla_

do com a flnal1dade de preparar
candidatos aos exames do an

revertendo os fundos de suas atI­

vidades econômicas e financeiras

em beneficio de pessôas extrema­

mente necessitadas.

O Marechal, quando
pressentiu o golpe deu o

contra golpe e em poucas
horas garantiu a continui­
dade. do regime. E, COní
pulso de ferro, sustentou o

que fez. O povo aplaudiu a

sua energia. E os políticos
de, contra, beneficiários da
sustentação da democra­
cia, hóje admitem_ que ele
andou acertadissimamen­
tt.

Celso é homem de deci-
sr...:; rápida. Provou-o bas­
tas v�zes. Ainda em 58, to­
molf a bandeira do Parti­
du, como seu chefe, para
-unificá-lo numa campanha
de menos de 30 dias con
tra um candidato de 6
anos, sustentado pela má­
quina governamental. 0-
seu programa de candidato
� um reflexo da sua ener­

gia, da sua coragem em

'p.nfrentar sem meios ter­
mo� os mais il'lstantes pro­
bJemas do- Estado:
Osvaldo Machado, como

a si mesmo se confessou,
é - um homem sem medos.
A Capital lhe conhece a

energia, ao. capacidade rea­

li!<.adora, a paixão tropical
r,ela sua terra. Três candi-
datos - seis mãos limpas

�SJ;) .�9�e:r:"�ç,��ao ,tr,a-:;'_IJI"'_""�' "\ide,�
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PARTIDO SOCIAl' DEMOeffilco'­
CO'NVOCA'ÇAO

Pelo presente, convoco os componentes
Ao Sub-Diretório do Partido Social Democrá-,
"ico do Estreito, para a reunião de 4.a-feira,
dia '29, às 20 horas, na séde partidária à Rua
-Coronel Pedro Demoro, -quando serão trata­
dos assuntos deinterêsse partídário.

Estreito, 25 de Julho 'de 1959.

ULISSES CUNHA
1'.0 Vice-Presidente

Nossa prezada confreíra A GAZETA transcreveu
_E!l.tem noticia- divulgada' por um jornal do Rio res­

� �ito à visita que udenistas da Santa Catarina, com o

sr. Irineu Bornhausen à trezte, fizeram ao- Presiden­
-té Juscelino.

A transcrição foi pítoqueada, no seu final, que
anrmava as consequências dessa vísíta: mai� algum
vo�cs para o projéto dos Conselheiros. .

-

x x

Esse projeto, quando votado pelo Senado, recebeu
aprovação unânime.

Todos os senadores da U.D.;N. lhe. deram o voto
Nenhuma alteração substancial foi nele intro.

d',lriàa.
'

,

'Quer isso dizer que na opinião do: jornálista-cheff'
dd U,D.N. catarinense, os senadores todos do seu par­
tid') apoiaram Om projeto�Ghlico e desavergonhado!

x x

Enquanto os líderes da U.D.N. catarinense procu·
ram o Presidente Juscelinó, {'m visita cordialissima, ú

jornalista-chefe do Parti1a deblatera por aqui:
Kubitschek precisa de imunidades!

_ Os honrados próceres da honrada U.D.N. e o jor­
nalista decididamente não combinam.

. Porque a gente, -afinal, dev,e evitar sempre 08 que
precisam de imunidades!

.x x

Vi, ontem, passeando pela Capital o exmo. sr

Gonselheiro Luís de Souza,
O Conselheiro é vitalício, sem ser professor cate�

dratico, nem magistrado, nem tItular de 'oficio de
j1..stiça.

A Constituição catarinense, no seu art. 189, de
CI:.I.! a, com o grifo nosso:

"São vitalício,� SoMENTE os magis­
- trados, os titulares de ofícios de justiça e

os proJessores catedraticQs."
Mas a U.D.N., em maiorIa na Assembléia, fez o

Conselheiro vitalicio, mandando às favas a Const�­
tuição.

Será que essa lei não era cínica ou desavergo­
nhada?

Como é que pode?
_

x x

O nome do atual governs.dor já está sendo indi­
{!ado, para o Senado, em 1962.

Será também caso de imunidades?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


